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OEGÃO DO PARTIDO CONSERVADO] b

Qui ontem pmpexoril in tegem perfeelam li.
bertulis, ei pvrmuuserU in ea, mm auditor obtt
Viosvs faetttí, ml pular aperis; Itic bcatus in
faclosuo irit. Epitt, li, Jucobicup, Iv.iS
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A província do Piauhy faz actual-
menín-iima verdadeira -cxcepçàu na po-
litica do pai'/: quando em lodo o UlljH

cós proecrtco do accordo cum a lei,os pimcaco ao accordo com a lei, o sO Jrn-i mais prestigiosos iiosll provincia. i seria prejudica.la a justir.a publica: em nin-Ja mn mio di,i,i a presidente algum pa,,.••ve em vista nitiuitler as reclamações da i 1 alvo» «pio por isso .no.-mro o tenente I segundn luir.,r. quando por qualquer mi- !',"!'!'l,.lv,,:v<* T,,,p !"•*¦'• \il],l>>>Vttíl' p*«» •"""'•,-
câmara municipal, di ! orando numero d,'cidadãos daquella villa.o golfo Indo (Ia-
ipielléa furicchiiarios a quem compclo

4i manutenção da ordem o moralidade
do ensino,

riu predomina a benéfica siluaçUo cn- Entretanto o Exm. Se. I):'. Luiz An
inusiastieamente inaugurada pelo galn-
neto de !G de julho, no Piauhy surgem
os omiflnsos o lorriveis tempos da liga
e progresso I

O presidente da provincia, o Sr. Dr.
Luiz Antônio Vieira o o chefe de poii-
ei.i, Dr. Domingo-. Monteiro Peixoto,
uã í perdem oeeasifio e nom Iropidão na
escolha dos meios para dar toda força
puiiiici á genle do conselheiro Paraná-
guá, a qual com passos agig.m tildados
avança a oecupar as posições vantajosas
quo tão desinlerossadamcule se lhe of-
ícreco'

Não ln exagerarão no quo dizemos,
e muito menos nos cega o exclusivUrao
político.

Não. Desde qne nos collocamos em
opposiçãõ a- administração do Sr; Luiz
Antônio; sò exigimos de S. Exc. a jus-
liça a que temos direito, e nem mesmo
esperamos de S. Exe. aquelles furores
qne, como nosso-correligionario, entra-
vão em suas largas vis\as fazer-nos.se-
gundo diz a Actualidade do Maranhão.(ÍJ

A analyse o apreciação calma é refle-
elida qne temos ffci.to, e continuamos a

.., ,fá.r.er..,dos. actos rdü-S_J_lxc—provão-suf-
íicientemenle a'verdade do que dizemos." Entre os actos de S. Exc. um dos que
mais demonstrão a sua prodilecção oe-
los liberaes desla provincia, é sc;m du-
vicia o de que nos vamos hoje oecupar.

tomo, som allender a iodas eslas consi-
doraçõescsoinenlc para ãa.Uáfazoi' os p>
didòsde nnssòsad\'er8irios;baixou a por-tari.nleo de janeiro do corrente anno.na
qual declarou nulla e de nenbnm cffei-
to a dc seu antecessor, » mandou quo a
orofessora publica removida cootiimasso
a exercer a cadeira de Jaicós í

Não nos demoramos em provar a ü-
legalidade do aclo do Sr. Dr. Luiz An-
tonio por que ja o lizomos cabal o sa-
tislactoriaménie no ci." ¦[ 19 desle jorna!,
e não sendo estu o lim principal que te-
mos em vista escreveu Io estas linhas,
so per accidehs ainda tocamos n.:sla
queslão.

Prosigamos.
O inspector parochial da villa de Jai-

cós, nosso prosado e distineto ainigo, te-
nente coronel Raimundo Josô de Carva-
lho e Souza, recebendo, com pesar c ad-
miração a communuicação official d^.
qae fora reintegrada na cadeira daquel-
Ia villa a professora removida em vir-

Cürom.K.iiviliio tneroçesso|intaa-iperô^ | tr.i razão 8. Exc. julgasse inconveniente
sa u injusto rigor d,: pr.-sfíl.¦noia, quo j aconíiiitiaçãoi!. Dc. Elpidio no cargo dereco ler querido agiadf aos nossos promotor publico de .laicô*. podia remo-

vel-o para outra das diversas comarcas
existentes na provincia, em <) o lugar de
promotor não è oecupado [mr bacharéis,

adversários, sacrificando iimoceules viu-
limas nas aras da detlicnçio quo lhes
consagra. Só assim so pq\lo compro-
hendiTesloacloiiijusiiíiciavíl doS. Eu*,: j iiaicos, segundo S. Exc. quo devem ex-so assim pod'in snr oxplit|ikis oulios ei-ecr o cargo.
praticados por S. Exe. no clrrer de sua A «im procederia qu dcioer outro nro-curla administração. iNiogu|m ouze er-
guor a voz contra a gontò fcariciada de
b. Exc.

no
as bases «le lai processo,! que, a sei
instaurado, deve ser por. apu de mjii-
rias á professora.

Nuo parou ahi o Sr. Drl Luiz Anlo-
nio.

vadí

procederia quiupier outro pi
sidente. mesmo nosso adversário polili-co, (ptona gòslãòdos negócios públicos,
extianhos á pòlilica. se determinasse pe-Loníeisamas com franqiêsa que não ' Ia justiça, o não pelo caprichoso despoi-s o possivel desiubrir (}s motivos o | to o odioqvoia ao partido conservador!

O procedimento de S; Exc. que temos
censurado não podo achar juslilicaçãofdgnma.

Não parou ainda ahi o Sr. Dr. Luiz
Antônio.

E-n substituição ao Dr. Elpidio, S
Exc. nomeou para o lugar de promotor
publico da comarca de jaicós o I):'. Fir-
mino de Souza Martins, chefe Ao parti-do liberal, segundcnliz a « imprensa »,
na villa d ts Picos, termo unido daquella

Querendo S. Exc dar anis nina pro-de adhesão aos liberaes, fc punir mais
lcl uirvalho
oosso jiarti-

Gar

Indo de ropresenirtções da câmara e ris- j v.VllVo

severamente o lenen.le-cori
ilemittio seu digno filho, c;
ütilar amigo, o l)r. Elpidio fr-isó ib
valho ií Sousa do cargo de promotor publico da comarca de Jaicós!

Procedendo assim S. Exolpoz eru re-
levo e cum vivas cores o-rbove! princi-
pai dó seu procedimento odioso quandopensou fulminar o lenenloloronel Car-

D.passamos a expor os lados, segundo
o que consta official men te.

Em novembro do anno passado aciian-
do-se na presidência desta provincia o
Exm. Sr. coronel Tireotonio de Souza
Mendes; o director geral da inslnicção
pubjicíi levou ao sen conhecimento as re-
çlamãçoes instantes e reiteradas que lhe
eram derigidas tle Jaicós contra a 'prq-
fessora da aula publica de primeiras lot-
trás (Taquellii villa,—o fez acompanhar
essa communicação da copia de mn ofíl-
cio do digno itispoctor parochial tenen-
le-coroiiel Iliimundo José de Oirvalho
o Sousa, qiie tambem se derigio direc-
larnento á presidência, mosiian !o -a in-
conveniência quo da serventia d'aquella
profòhSora ali resulta va para a insínic-
ção publica, repelindo aceusações bem
graves ipie pela câmara municipal opor
grande numero do cidadãos .'qualificados j rochial, se tem pronnnciaoo continua'
ja ti.iihão sido encaminhadas à presiden- j mente, fuetlindo-seem rast.es.da3 quaes
cia.

çlamãçoes suas, dirigio-se ao Exin. Sr.
Dr. Luiz Antônio pedindo ásua demis-
são por.meio deum ollido....—.^.-^-—

O S7. íoàcnic-cororiei Carvalho, con-
siderando inconveniente e íummamen.e
prejudicial a bea ordem e moralidade
do ensino publico a continuação do ex-
ercicio ü.\ professora írãquella cadeira,
fez ainda [tor meio deste officio algumas
considerações corn o fim de provar a
sua asserção; e concluiu pedindo a sua
demissão de inspector parochial, por
não querer, Gomo disse, acarreta!* com a
responsabilidade moral que julga caber
a todos aquelles que concorrerem para
a continuação da professora na cadeira
daquella villa.

Nenhuma injúria/porem'; ou desacato
foi dirigido ao presidente da provincia
pelo nosso amigo, que nem sequer ou-
sou contestar a justiça do acto de S
Exc.

Se no officio do lenente-coroneí Car-
valho alguma injuria ou oíionsa existe,
não refere-se de modo algum ao presi-dente da prd.fiticia, o alcançará somente
a professora de Jaicós, contra quem a-
quelle nosso amigo, como inspector pa-

Para o código penal de $. Exc. a puniç.ão, si ò quo assim si po4a qualificar-seo*act.oAtran^mitte~-sc W& a íiílios
O l)>\ Elpiiliõ,qui. apenas cirneça sua

carrei-'a,fui por S. Exc. posto amargéiri,
sem que S. Exc. possa produdr a mais
pequena rasão para justificar tão dosa-
bridò acto. Conhecido por seJbello ca-
ract.èr, o Dr. Elpidio ainda nãqmereceó
con Ira si i.ncrepação algü.in.á ile gregosnem troyanos, em sua vida 

'publica 
ou

particiil.ii',n¦J [H'l}sidente da provincia jVroced

nao nos cumpre tratar aqui e nem que-
remos Elias co.nslão do commdniçnções
oíFiciaes existentes na secretaria do go-verno.

Entretanto o Sr. Dr. Luiz Antônio,

f?.

Ora em vista das muitas e repelidas re-
clamações do inspector parochial da vil-
Ia de Jaicós, e do director geral da ins-
trneção finblica, que instantemente pe-

. dião ao Sr. coronel Theotonio que em
favor da instrucção publica d'aquollo | conservador corti-a os liberaes, ou quem
ponte ou mandasse promover a respon- I lhes interesso, ainda mesmo feitas ein
sabiiidade da respectiva professora, on serviço pnbHco, lego que recebeo o men-

cionado officio, seu lio sua melindrosa
siisceplibilidade oitendida, e acccsO em
iras,suspcndeo o tenente-coronel Carva-
lho do exercício de inspector parochial,
e mandou promover contra elle uin pro-
cesso de responsabilidade I

O tenente-coronel Carvalho é oni ci-
dadão dislinc.ljssimò por suas apreciáveis
qualidades, serviços o posição^ lendo me-
recido semf.ire a honrosa consideração
de seos superiores, e a elevada estima
que lhe tributam seos concidadãos.

Tem sido escolhido para importantes

leo
com o Dr. Elpidio como o KÍjo da fa-
bula que o ;u*ío de S. Exe. As traz á
memória.

; ümvigqrasoloboeumdodj cordeiri-
nliobebião ao mesmo lempo einumalim-
pida corrente, ficando do laclo superior
aquelle, que com olhar sinistío apostro-
phoü o outro di/:en'lo-lhe:--í.jy*OT.s a ini-
nha água:—não é possivoLseii!)or,por qeu Oco do lado inferior na Garrènteza,
respopijeo tremulo o fraco i pacificoanimal: —¦ pois se não és itil foi, então
teu pae-.—Q o animal voraz, assim re-
plicando, álirou-se com todo o abuso de
sua superioridade sobre o corjltiirmho qintentara aniquilar, não pela força do di-
reito, mas pelo direito da forca.

Entre o presidente da provincia o o
digno promotor publico de Jaicós dèo-se
uma scena igual.

S.

comarca, ot.uoesse mesmo partido, pro-
vocando a desordem, acaba de impedir
cem força armada que se lizesso a elei
ç5o cie câmara o juizes do paz, confor
i.u.c ò publico e consta d,^ .commimica-
Ções dficiaes dirigidas a S Exc.

O s)r. Firmino é um politico exaltado
e frenético, cheio de inkigàs nfiiqiiella
localidade: por tanto era o menos pro-
prio para oecupar ali o cargo de pro-
motor, não se podendo prezumir que 110
exereicio de suas funeções proceda des,-
a.iaixonadamen.e. Devemos notar aqui
que o Dr. Eirmino no glorioso tempo
da liga era o promotor publico do Jai
cós. tead i sido demillido pelo Dr. Go-
mes c le Castro, cuja moderação não

Oulni liinlo 11,'tii |ioiJd eiva* 11 rtilnctjilo d,, lm-
prensa, 11 ijirtl ilijsilío jiui provar 11 «ontr.ii íol

A liciiiit;i ilvinv. mv.i-s ertill VtínfiiíiiçiiUi» iiuó
|C'c|iit'ri nn lixin. Sr. Ur. Vieira ili Silva a 7cl--
janeiro para ira lar «le niiiiíi i sintli», n,iu a con-
Kiilf.ro uai favur, por duas rnsOcs: piim-i»ra |>ni-,pi.! .1 Íoi olar.i o oxprosiíaiiiuiil! nio iliv.tilir-ilo a irlli; so^iiuil.i, porque- S. l..xi.. ti.vn <>
louvável escrúpulo il*. ,sò couumle-la cl.ipois rpi.V
a llirsoiiraria do faseuiln tornou evitlJiilo c»st>(lircilo Uo pii'i-i-,'1- ipi • íjilcrpox.

Si a Imprema a.lo üonlioou a l«i cjtio il.i iliri-i-
Io tios einprea-atliis do fitseu Ia a tro*. iwhos do
liiviiri com veiiuiiiiiiiifn.s para traL-irem dc sni
saudo, provindo luolrsli.i (como mi provei cum
allu-lado iiuiliiio) n.lo ó eulpi niintiu.

O m lis quo Um posso fa.v.-r ó Iran-m-ew-la non.° scguiiito deslis jornal virlmm ad ccrhum, a-lim di- evitar que eoinnielta coiíi rohieão a ou-lios ii)!"iatidô,'s da ordem dessa quo côininclteu
com rel.ic.fo .i minha pessoa.E' iííualmenlt. íalso cpie oh lenha usado d.ilicmii.-i que obtive para advogar causas fora des-ta capital. Du.aiilo os di.sipio estivo uns Uwras, _iie 

-21 do janeiro a '.) do rovoreiro, mio íi-
gnroí como advogado em leito algum: os «-.ailo-nos d .quella villa saiu francos,'o a Jinpraitsa
pode provar quo minto raquúreiulo por certidãoo quo constar a respeito. Mas duvido «uo olaça í
.Ji' verdade 'ju -, duranto osse tompo em quóam eslivo, auxiliei com alguns eonsellins osmeus amigos capitites Pedro e ISyidio Ua.vll.,-no inventario a que procediam «le mou ílüadolb¦j Or. Ângelo Uiceliar: estava, porem, n„ t,],.udireito.aio qual u.io podia obstar a miiihu qui-li unle do empregado publico liei n,-i,-ulo.

A niiiili.i convicçiío sobro esle ponto é iâ*nrofimda, qu.- ain mo julgo m obrigação dodar por isso•_satisfação ;l imprensa.
No municipio do Cainpo-inaior, ondo estivo

ji.lguin tompo om casado um irmão meu, Iam-bem nlo advogiini; sondo, ao contrario, corto
quo regeitui o patrociuio de uma causa do et-?p;tão Ignacio Kaçmlia, apesar de vivas instaicias ili parle deste senhor.
( Km_ novembro e desembro do anno passiloii.:aivi nas llu-i-.is como procurador daKxiii.-1:M'.al>.!J'iibara M. do A liacoilar, bojo fallocidaiío inventario de seu irmão o Dr. Ângelo 15 cc-ar. do qaal aciui.i th m.meào. Mas para istofique sabendo a Iniprenea quo tirei uma licour.i.sem oimimntòs pnra!r,i[ar dou mm-i interesses,a qual não mo concederam pòr/«<-or, porque .i.ella eu tinha indisputável direito, (.onsoguiu-temont.!, procedi ao inverso de muita genlo quaecisto aqui e quo eu e a tmprohsa coiilijccui.;
perieilamente.

ve sor suspeita ao Sr. Dr. Luiz Anto-1 FZ 
's'!'1',)0 

v"íí';,',1^? quo a li™'^ f|"^>
i.xDi.,., Dr. Vieira ili Silva mi coneeileii. e

lll. ;. V.ii , p ..._(. I,.  :..,  !¦ .'li 10.

O mão lutmor dc
imspectoi

il.ic. üeixnu-se arrastar pela im-
que nao pode tolerar aceusações de uru j peíúosidade do momento, e procurou

sem rePiexão ferir-neos o a/íraaoi! aos nos

a removesse, b. ü,xc. com a prudência
que o caracterisa preferio o ultimo dos
meios propostos, como mais brando e
menos prejudicial á mesma professora;
e de facto por portaria de 19.de noíem-
bro a removeo da cadeira de Jaicós pa-
ra a do mesmo grau da villa dos Picos.
S. Exc. assim procedendo usou da fa-
culdade que lhe clava o art. 33 § 2. da
lei n. 53 dò 21 do setembro de iSOi^
que então vigorava por achar-se suspen-
sá a den, 018 de -17 de agosto de
lul. O.

Sem entrarmos na indagarão da vc-
raeidade e justiça das aceusações fei(as

sos implacáveis adversários, calcando aos
pés toilõs os princípios de justiça e prü-dencia, que devem determinar Os actos
de uma adminlstr^ão regular je morali-
sada.

Em verdade pensamos que m suspen-
são do tenente-coronel Carvalho o Si

3. Exe. contra o
•arocíuai üe Jaícòs detenrii-

non lhe tão acertada escolha: o Dr. Fir-
oo é inimigo do. tenente-coronel Carva-
lho, e ninguém podia merecer igual con-
fiança á S. lí\c. para figurar no m ms-
truoso proeosso de lusponsábilidade que
S. Exc. mandou in.tmrar eonlra o nos-
so amigo. Np) verdade H. lixe. esco-
Uieo um promotor come il faut.

O processo de responsabilidade contra
o tenente-coronel Carvalho, a demissão
do Dr. Elpidio e a nomeação d.) i)r. Fir-
mino sfio na administração do Sr. Dr.
Luiz Antônio mais trez actos repugnan-
les,. nos quaes S. Exc. cambiando inlei-
ramente com os principies do justiça,
tl.scobrio-so muito, cego pela má vou-
tade que vota ao partido conservador
desla provincia.

Analisando por esla forma, calma e
considerüdarnenie os actos do Exm. Sr.
Dr. Luiz Antônio, temos principalmen-
le por lim demonstrar ao paiz cpie a
opposiçãõ que fazemos a administração
de S. Exc. não nos foi dictada por me-
ro capricho, sendo pelo contrario fun-
dada em razões por dc mais justas e
poderosas.

a leniia ol.lido por intermédio do rnoít .mi" >o Dr. Joaquim Newtoi.i; (Jomo disso, a lei ih-va-me direito a ella;.. penso que pira requerero m ni direito não preciso; morei, de Deus d ,auxilio de pessoa alguma; assiai como poíisoque S. Exc para ilostribuir justiça aos seus go-v.-iriiailo'; não precisará do einoeniios, iioih do.conselhos extranhos'.
Pergunto a Imprensa parliculaVnionio d SPv<c. como so dou o fato, qu > elle lho dirá cru..eu mesmo III. apresentei a minha petição.Ao terminar estas linhas devo' diser a im-

prensa que perde o .seu tempo, si procura comfalsidades taes lançar algum dosar sobro o meocaracter de empregado publico, o de político;(.orno tuiiçcion-irip, a actividade e zelo quotenho desenvolvido no desempenho dosdev-
res do meu cargo, o q me sorá fácil pròvaróouidocumentos irrecusáveis tia oceasião precisa,nbsolver-uie-hão doqu-dq.ner accusação injusta'Como político, a cordura dos meus"actos', ain-.flexibilidade de minhas idéias e a honestidade
dos meus princípios tóm-me elevado bastam.-
no conceito dos meus correligionários o creio
mesmo que ale na estima dofiiAms advorsa-nos.

Tenho certosa dislo.
Theresina 17 de Março de 1870;

Agesilai! 
'Pereira 

da Silva.
^-^rg.g^fl''*''^1'-^^^^^

CÂMARA DOS m. DEPUTADOS.

presideníe foi suuimamenle ri^o!'oso e O baonarsl Ag-esilau Poroira da
de um modo injusliíieavei. É is quaníoa demissão do Dr. ElpifJio S. Exc. foi
i.niquo. praticando um aclo aroesquinhá-
di ) e odioso que não se reveste de uma
so allenuante.

r>

biiva 8 a «I_npr\ j.aa.«
Eoi o n.° 241 do 10 do correnle, a hnprc.n-

soem artigo cie noticiário sob a epigráptie ma-
xima professada pela reducção do Piauhy, pro-ema provar que eu, assim como, meus amigos

rarece nos ia ouvir
br. presidente dizerem que,

a- flní,or.-nr.no Ar, ! ^ ^^^9 deste jornal, peço e acceilo favores0,, ÜCiensoreS do ,i;i admiuistraçJo actual, ao mesmo tempo que
indo ms- ' prego o principio de quoà presidentes de pro-

:-¦•- ¦.-¦ ¦.-¦¦. - •:.... ,. .,.•:• ,. .. ,,,, ,:, ,,- . ..,¦.„.If-SÔ pCOCOSSO ao \){\Q do OOSSO anib 1 
'Cl":'iu '"" seV^ favores, e que os que elles por

 , eTaU" *'",s í!ò' hf\sú ;,:1 ,Mre-!gn' n5° ií,tlia elie fo"ü"a;ir«™ p''°- i 
'''S^ii^iiAr::^ ,,,,„„.i professora de Jauos, por nao desejar-1 cido inequívocas provas de alto o jus- j moíor Esla rasão porem não procede: i ilunãm ua parte que lhes toca as censuras que

ngar por oue o Dc. Eioi-! no.V',í! a ln?re,tsa: »™>\"}° que me diz res-
Mas 0 nosso amigo é um conservador ifiiAw: " ->- ¦¦¦  • ' | peito, apresso^neem V,r declarar solemnemento

cargos no lucrar em cpie habita, e no des-1 ta
atè hoje só ha more- | ge, não podia elle continuar como pro-

mos discutir questões desla ordem, não to apreço. j em primeiro lugar iío
podemos eoiri tudo deixar de rcçonhe
cer que o Exm. Sr. coronel Theolonio,

•-a •--¦ - „
de rija tempera, em todas as cpCchas

f!i>>

DISCURSO PRONUNCIADO NA SKSSÃÜ Diil
21 DE SETE.MOHO l8o'J.

(Conclusão.)

_ De Paranaguá ainda agora, duranto a admi
nistraçilo do Dr. Castro, ylorão remíttídos recni
tados deus indivi,luos,pai e iilho, que tiverão ;i
desgracja de incorrer no desagrado dos seus su-
periores na guarda nacional: dahi conclaa o ma-
i.s (jiío por hi se deu em outros tempos.

Na capital o major ajüclanto de ordens Anto- >
nio Josó de Ar ujo Bacellar p.idio e obteve uma
licença do ex-presidente lim Iamaque, ápeziír de
informação contraria do commamlaute superior.
Esle, que era inimigo daquelle major, porque é
inimigo de meio mundo, le:. do n_g,.>d<_ questãode gabinete; reunio seus asseclas e foi represen-
lar contra o aclo do presidente a elle próprio.Tanto ílserao. quo a final a licença do maior
foi cassada. No dia seguinte recebia esle uma
ordem do seu coiimiuulanle-supo.ior, dele.mi-
mudo-lhe que comparecesse. Iodos os dias, ás
10 horas damarilia, no respectivo quartel ( á
própria casa ), aíim de dar cumprimento aos
trabalhos que lhe incumbia. Ora, o major Ba-
collar sobre ser um cidadão respeitável por suap.OflOqOO Servir HO processo CíeseO i que O falsa a asserção dessa folha.

pae. e lendo de ser como previne a lei ! ,-,;fvC.allnrt<Ví^v,l'"a e!" {^s}&?' ])0r(Iuc> Para | posição, familia e fortuna, estava realmente ou-' \ ordem como um acinte-
mou í» dous uuicos mejü*'

üblicá de Jai-' firme ao partido do qual é um dos mem- nomeado um promotor od lm em nada • »w ' ádh ''fi11''1!-'1';:i M'm'llklaií! Ac Ulfi:> .admi-1 tórmo; e tomou aqueiVi* ¦ ¦ ¦.- - t -"iV--1 >--5 ws uu uium. rrEl!aijao, e IxQ ütíliueuta a sugo cj^ue ute hoje l NiíSsas coiulicoüs ehiix
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tm d» Kipit.il; pedlo-riicí (iuo 8tlç»UMomdlio o
»t-u estado, j)-*.li.» a iiwsiii.i coiiza a cinco ci-
riríiiius di guarda naclnnal «iuo rt*itli Io mus
niJííoio, roíiifUcinlo iodos omos iloeuiuoutos ap
ipu oíii.fi', respondou-lho ti<io nao podia 

'» vis'!»
dúll.'»cumprir a ouii-m reeebitl.i, o.pt• iu> mes-
nm aii puti.i pnra o Maianb.io, oado ia entrar
em Ir i imeiilo do siu Miultf,

N.i.li llio víiluui t.ii jmtnodiulüinofíUs inarul.iuo
luuiiiotier aconselho de diwípliiw, a t.a*i.i p«x«
(ílilii os gni-fos, w não sueceuesso nosso Uíinpo
a nsüonçito tio pulidu (.ousei .'-d-ir

Áposir disyi, lluotl IflO escarmentado roín a
«rimaira licslo, quo a gora mesmo acaba do p*>
dír sua rüfórma, o eu aproveito a occasiio para
ro#u' ao nobre ministro (pu nio a 0 sinore; por
«jtp so ncpuloe "i* tpie votl mi oa Unipos idos,
t-ilo Icsá Ju spllrer muitom lis do que ja soffreu
Custa [louco f.iser o (pu; elle pude; o .* sou com-
nwiid.mlo-sup.'ripr ;.* um indivíduo <ju • d.) hu-
mano si> tam o gosto ua ligura, o usli mesma
duvidosa, iv uíii Iumiioiu ií ;o o s<*ru iilhos,
tjue dii'. quo os herdeiros hilo d'1 ser os sous ini-
uugos, o ipie, traduzido cm bom portuguez
(píer disòl" quo cuia disposto ;i gastar toda sua
loiliuu, ving.ando-so destes.

Senhores, eu receio w injusto om uma
pessua ipio lavo parlo direcli ou indirecta em
tudo qu.inlj sjIIVí no ftauby; mu fay-o doih
lão lioa idéia quo. julgo dovoi a vida, «pio ainda
eousvrvo, abaixo aa voas, aus bons amigos o a
uma familia numerosa que o llserío relleçtir;
porquo foliziiu-iile a providencia tomou a sabia
medida de fasci covarde lodo homem malvado.

E mio pareça demasiado forto este quilüicac-
tivo, pronunciado no parlamento brasileiro; por
que cito junta-se ao uomu do coronel José de
Araújo Costa, quo ju inalou um esoravo om a-
coutes, por lhe ler furtado uma poça do pano !
( Sensação. )

Este maço de papeis, que (."..alio nas mãos
(mostrando) é o monstruoso processo que lha
instaurarão por esse facío em 1858, que ainda
não foi concluido: porquo desgraçadamente em
nossa terra só ó criminoso o pobre, ou rico po-
lilico, que tem inimigos no podei" t

Delle consta qne Raimundo Nounalo de Sau-
za publicAra em 1b* de julho de 1357, uo Correio
Ptaufajense a. 4S, um artigo cm que chamava a
attenção das autoridades para a ru irte do escra-
to de nome Viclorino, que fora causada por a-
çoules que lhe mandara applicar seu senhor
José de Araújo Cosia; que em 31 de março do
anno seguinte cominunicára o mesmo facto ;i
promotoria publica oíTeroeendo-lhe um exem-

Íilar 
do periódico Agiu Benta, qne autos delle

íavia noticiado, e mais 11 documentos; quo o
promotor no mesmo dia denunciou o indiciado
ao chefe de policia Antônio G. Viltaça.o qual im-
mediatamente mandou q', auloada a denuncia e
documentos que a instruirão, subisse á conclti-
são; que feito isto, ordenou a quelle juiz ao
escrivão Sou/.a Monteiro quo lhe in/brmasse em
que estado se achava o processo por caluoiniás
que Josó de Araújo movia perante outro juizo
contra Nonnato desde 21 do Janeiro do mesmo
anno, isto é, quasi seis meses depois da publi-
cação feita por este no Correio Piaiúyense.

Tudo quanto até aqui ordenou o chefe de
policia foi cx-oljirio. Ü escrivão informou que
Nonnalo estava pronunciado como calumniadorj
apesar de ter apenas repectidp o jas há nove an-
iios se havia dito na—Agito Bínla.

O Sr. Villaça mandou abrir do novo a con-
clusão para juntar um documento em li dc a-
hril. Esse documento era uma informação of-
fíciosa que lhe offerecerá um terceiro, disendo
que uma das cartas fornecidas por Nonnato á
¦oromotoria cra apocrypha. Procedendo ainda
tx-offlüo e sem állegaçííò alguma da parle inte-
ressada, o Sr. Villaça, cm nma longa c fasli-
diosa sentença, que citou mais de uma vez as
ordenações do Reino, inclusive a do livro íí.0,
domonstrou que Nonnnalo não podia denunciar
ao seu inimigo capital Josó de Araújo Costa,
nem elle podia continuar o processo deste sem
que o jury decidisse o daquelle.

Ora, o juri absolveo Nonhato; sou accusáclor
áppellou; a relação anullou o processo; nesse
Ínterim morre Nounalo no fim de lHò''J ou em
4HGÜ, e desde então até boje ainda não houve
¦um juiz que ourasse, levantar do pó em que jaz
a denuncia da promotoria contra aquelle homem;

Ainda mais, esse homem é acthalmento com-
mandante superior da çapjlal do Piauhy, 3.°
-vice-presidente da provincia, òflieiiil d.i Rusa;
ja estava cheirando a barão quíuidq o progresso
parou, c vai ter boje no senado ern seu favor a
voz autorisada de um conselheiro quo nada dis-
loisnora, e ha de. aão obstante, chamar porse-
guição politica a primeira tontativa que apprre-
cer de levar-se a barra do tribunal aquelle réo
de policia

Esle crime ainda não cst.l prescripto, porém
pouco tempo falta-lhe, e se o governo não a-
pròveital o.ludo será baldado: o criminoso ha
ue folgar, gemendo embora ajúsliça.

Não passaria a outra ordem de factos sem
narrar primeiro um, que merece especial men-
ção. Em b' de agosto de 1867, Francisco Luiz
Rosa escreveu ao tenente-coronel José Rodri-
gues Clvas uma carta, disendo que sen liliio Jo-
zé de Senna llosa, depois de tor dilapidado sua
pouca fortuna, ameaçava -ua existência, que
servia de amparo a outios íülios menores e que
por isso logava-lhe que o fiaesso recrutar; visto
que se carecia de soldados para encher os claros
do nosso exercito.

O tenente-coronel Elvas, commandante do
batalhão a que. pertencia José de Senná, man»
d ni e ellvctivameuto consèguio, prendá-lo: mas
sendo seu inimigo o comrnandante superior José
de Araújo, desde que usie vio seo nome no rol
das testemunhas do processo Viclorino ( assim
chamava-se o escravo a que me retiro ); inter-
poz siri valiosa protecção em favor dj proso, e
consèguio soltal-o.

A carta do velho pai é esfa ( mostrando. )
Quero diser agora alguma cousa a respeito di

adininislração da justiça,e tratarei piimeiro de
um facto que se deu comungo mesmo. _ Che-
gando formado <*í provincia uos últimos dias do
anuo de 1866, achei vago o lugar de procurador
fiscal da thesouraria de fase ida, o requeri-o.
ISa mesma oceasião tambem o requerei) um in-
dividuo que o oecupa va interinamente e cuja
concurrencia não me páíecéo capaz de prejudi-
car minha prétençito, porque era pessoa leiga
e o regulamento de 1850 manda preferir para
aquelle cargo os bacharéis em direito o com
rnnila rasão pois se para ser simples advogado
dos particulares é necessário este litulo, para
sfi-lo da fasendá publica não o deve ser menos.

Entretanto illudi-me completamente á mora-
lidade do conselheiro Zacarias, cujo coração è
ó pena quo não esteja em proporção com a ca-
beca, obstruída por suas paixões partidárias,
permiUio mie eu fosse preterido por um leigo,
(jue aprendeu provaitncnle o que sabe cio direi-
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siloneío
e fazia-
Rocehi

re-olvi-

Io no cnlloglo do educantTos da província do
Slaranhão, ondo foi criado.

Mis Ut-w era o ínono** Eu oitavo redigindo o |
Púiuiiy, onde ulrovi i-niü a dí#'v verd*. !.*> quo |niiigiifliu Ignorava, poren» Iodos.cnluv.io; eia jn.'iv.s.»iio ilwaiiiunr»n>, fiisoíido-mo Iraijáf n i
laioui, gjllos ofCdquo in.* davilo ijovoirtiíl-w M*'» jci.".'ik ipumto vi*, na desmoi tiUni* uioiw o*Jii[>* ¦
loi, ubi ig ilido-mo a descer no c impo do^ oanvi .
cios. òirecia-s:' paci mo do um testa do for» Jro, o o iiwii cotiip-ítidoi mtslrava-se |.ua is<o
muito piopjâo, oja o .Lava ..xpeiiuionlado cm
mudas oulr.is occíisiOcs. Lançisrio-o contru ¦
mim.

Nunca lhe dei resposta; mais meu
moÃino olíondia sua baixeza eiifaluada
o procurar levar-mo pira o ridículo.
tulo impossível, o segui in-u caminho,
do a n.ia dar-lhe a honra de levm o seu nome
aos typos M'ii despeso o offondh mais de
qun quantas d iscomp isturas tfí * p*i-1j.*>-. passar
(J insulto fora esgotado dobaliU*; restava so-
mento um. Mas un cm novo
ni politica, sahirá di província inonjnoc vo'i.1
ra ha p.mci l"mp5: a invonç:lo era diífieil. Não
imporia; o liourm ganhava do *pts escrevia
contra mim.c havia .!.• inventa" por força. Sou-
ba qu,: dous nnnos antes en havia ivm-üi.l > do
Hecife paia Li n ai ent i. na qual acensava n-
cluir iifiiii poquona quantia, quo mio chog.ira
com elia: era (juml> bastava. C!iamou-so-iiie
ladrão. Eslava certo de que f<.*>,"i da lei, como
acliiva-m; cnlSo, promovo.* sua rcsponàahidr.
dade ora inútil.

Djpois, pouso quo toda a injuria relativa a
factos, que constltu-m criais previstas pdo
código, admitte prov.i. Tinha om meti puder
uma cul i da possoa a quem era dirigida a

Em uoiacorr poniíiw.i. V i ü t"'í" ""/"»;• 
[ Jl«8kí J«,** <»A|n,(í l»«*|H|Otí

d dn Guiam*! ». vi qu.) lipitmm das autor;. I iSiViSi^lí^-Uv,» jw^C/I ilt.'-T»ml
o n( <s paitoiam .(
i. l, ,S.lo sfi (*•' l

ill'AO lllllllUill
i I !-,íto b 'Ul O "!

Iirovillrm. Eu

umm«

BJtu »lo«'i>.

oco «i (moto mo rospondor

le.
ul idm

uistra lor da ini d.a provincia- Eu d..—jo mu
In \v-j- írtoílilu-Mi. ,i (file fi.ndo; poivm tudo it
dopindo dt) á..r m ' t utltcn ás lutas Irci-vs os
jui''» do direito o muni* ipdj isso depende dn-
qui

Mudar some d • o p%sioaI da jwlicta lalve?.
seja meliiulrnsi' Xaturaliuinlo «> noinoados
agora Mr«ío jionlmi vktimas do despotismo un-
dendo iiiqu>!!.s r.'gi>Vs e quom a cabou de
ser vieíínu uã ; 

'.-.(•• wr bom juía: roguiarmen-
lo oa tloiis oxtf. m is di -...•!'.id.lo o da Ivramita
locjo tiiíüCâ i* 'S. A-pt-dla comarca inoreci
entretanto esp .uai nUeuçilo do governo; U
nom ni-smos-* pigao disimv. () escândalo
chega a > ponto 1 >bacio di Patabim, sendo um
do* íiriis *ibasttt>s i./. n.l ir.>s *ii província,
s-i t,'»iiç ido $ó.!M'nl • com 2«W h?iõrros em dez j
fundas, entre .-• quus figura u-.ua com 'k, duas
com 7 o nma c m 10. |

l'iat «rei ngori dos dinhoiros públicos o come-
ç.arei da ptiiiúli i reparliçüo fiscal da provincia,
ã thesouraria do faíiendá.

Ao fitiar-s.' ais divisJ-.-s do odiííieio om que
elja.sa ach.i| ví-so- a imagem da anarchia repre-
sentada por iwj enigtrm pittoresco Aqui o u-
ma mesu v.dln cum uma porção do livros ainda
mais vylli is a Iodos comidos de cupim om cima.
Alli são uns arniüiui (iul>.: se avisllo grandes
maços d*e p.apíis, arrumados não pela ordem das
ditas, mas pda ordem dis tamanhos. Abre-se

;'! ° Pof,SmilCTrÍüS I S°3 'í"0 CX3™ ó ,Je itnrnodiata confiança

* D ii tim
üin du/. dias improrogaveis esta ner
guiiia:

Será oa h!ío baixeza do caraclor em
totld a extoriçtlo da palavra, corrnpçüo
no ultimo gráo ü iminornlitladí no son
maximum tio (lonsidade, om um liomom
([' so di/. republicano, o <]' om um sou pas-
quim sustenta iissas idúas escrevendo.com
poniia molliadi cm foi, contra osystonvi
que nos rò^c; olFj.ndeniio acremonto a la-
milia imperial, o^ovorno oos sons ilolc-
gadas; mas quo, poiitlo tudo hm do par-
lo, r.Ho falia au rende: voas do algum
presidente, a quom pedi empregos lu-
eraüvos. que aceita para sustentar-se com i
Oá oídenados marcados por leis consti-
tuoinnaa-í. senJo sua nom.-açao IVita po-
lo delegado dosie governo no quiil faz a
mais (lesabrida e torpe guerra; con-
vindo bom nolar-se.jpte uoa dos ompro-

e de J.b>íJO,,píir exemplo. (O segunuo e quasi
tnfullivelménto d: ivV), so nio ío.- mais velho
Os livros caixa cstlo incompletos, o os mesmos

l provâ-se que odinlnM.o o- i que existam nem sempro deixtlo de estar illegi.
veis "tn muitas pi;t s.

Os oüocto.vi. quo não tom tido o cuidado d..'
ajustar contas todos 03 nnnos, jà p-rdorão ;'i?
espccanjas de o consa»uirem. O livro das fi-
ancas conWm uma falsiíicaç.lo. de que se falia
ln muito letnpo e uno ainda estí em myslorio.

V
miiih-i, com a qua. ,
ra mou, o fora-lfie renioltído a propósito dc um
negocio com que .die nio concordou. Tinha
outra do sou procurador no Recife, a quem, a-
pisar disso, havia entregado igual quantia, que
aquella, recusando-se a receber, foi dida a um
terceiro.

Publiquei essas cartas sem refeir-me no con-
sor, que queria a lodo transe uma resposta.
Foi peior, continuou no mesmo gosto. Então
pausei que a coacção era um crime contra o
meu direito de defesa. Chamòi-o a juizo pe-
rante o chefe de policia a quen1 declarei na po-
ti';ã-j inicial qUe o tinha preferido porque as
outras autoridades onipotentes ou não me ins-
piraviío confiança, on teri-Jo de inutilisar o juiz
formado (pio devia conhecer di appe!Iaç:ío.

A verdadeira rasiío era outra.cj' nio cohvinha
(Pser, e e (|uo funccionanlo o chefe de policia,
appellaçilo subiria h relação do districto, onde
os meus direitos estavão meltior garantidos. O
che!': de p ilicia entretanto, comp.vhen leu-me.
e, depois d i exhibição do aútographo renulteã
tulo ex-oííicio ao subdelegado dn 1» districto
para tomar conhecimento do fado. Xote-se que
dous meses antes eu tinha ido a casa delle re-
presentar verbalmente contra este pelo facto
quo denunciei na imprensa de ler dado audien-
cia uma hora antes da denunciada para poder
condeiiihar á revelia um tvpographo conserva*
dor.

No mesmo dia dirigi ao subdelegado uma
policio para entregar-ma os meus papeis antes
de todo o procedimento uiterior, porque eu
pretendia usar de outros recursos. O despa-
cho foi—Informe o escrivão,—e dessa informa-
ção constava estarem ciladas as testemunhas e
faltava somente aininha intimação. Dirigi ou-
tra petição ao chefe de policia rogando-lhe que
me declaresse sob fé do seu cargo se eu não lhe
havia feilo uma representação ou queixa ver-
bal contra a autoridade a quem cite havia re-
medido o meu negocio. O despacho foi—/'*-
/oreis o secretario. A visla disso resignei-me
a tudo, sò me linha defendido bastava o queria
menos punir meu aggressor, o que para mim
era impoísivel, do que dar uma satisfação ao
publico. Levei o processo adiante. Na ul ti-
ma audiência notei, ao entrar na r;\t\ d.a cama-
ro, que a sala eslava cheia de liberaes; em se-
guida vi destacar-se de um grupo de physiono-
mias sinistras a ligura singular do coronel Josó
de Araújo

Coníprehendi que o dia era aziaçto para mim;
porém pareceu-me feio voltar. Dirigi-me para
a mesa, a cuja cabeceie i ja estava, sentado o
juiz o. tomei o meu lugar. Aberta a audionçia
o réo pedío a palavra paia lor as suas rasões
escriptas: erão lima descompostura maioi do
que todas as que até então havia publicado.
Ouvi-as impassível, e, quando elle sentou-se
pedi por minha vez a palavra: oblive-a, e co-
mecei disendo: -> Dei apresente gueixa perante
o chefe de policia Aqui fui interrompido
pelo juiz, que gritou-me: ¦< RelirO-lhe a pala-
vra Perguntei-lho: « Porque ? * Uespoiuleu-
me: « Caie-se, ou vai ja daqui para a cadôa. »

Olhei cm torno do mim e vi alguns amigos,
que sabendo casualmente do que ahi se passava
tiiihfió entrado na oceasião. O reslo da sala es-
lava cheia de gente armada de cacete (ungindo
bengala, o algumas do bengalas com estoque'.
Voltei-me para o juiz e disse-lhe: « Se uão pos-
so 1'allar, fique com o seu processo; que eu jA
estou cansado de ser cômico. » A minha reli-
rada não terminou, entretanto, a audiência: esta
continuou, os aulos subirão á conclusão, o réo
foi absolvido,ceu condemnado nas custas. Um
anno depois morreu este juiz, a quem Deus ha-
ja, e a cotiza que mais lamentou nos seus paro-
ximos foi não poder ver-me no hora da niorlo.
Não carecia disso para que lhe perdoasse o que
fez: bastava provar-me que iiniia consciência
da injustiça que solfri.

Minha questão boje é como o Dr. José Mano-
el de Freitas, verdadeiro motor de ludo isso;
por que, senhores, não me custa soílYer as maio-
ros olfonsas de um particular; porém soílVO-las
de uma autoridade é muilo duro. Somente
quem já provou esse trago pódc laser idéa do
.'(feito que produz o encontro do algoz ná ca-
deira do juiz.

Mas o peior de tudo é (pie eu não podia es-
tygmatisar este fado pela imprensa^ porque se
ò fisesso ia parar á cadea. Meus artigos edito-
riaes não disculiiio as questflos do dia: estas, e-
rão rcmettida.s para os comuiuhicadoSj e assim
iítesmo oceasião h mve em que a typpgraphia

desso delegado .Io governo a quem mui-
tas vezes ou;qirãzis$empr.e terá ile es-
crever( cumprindo ordens do seu supo-
rior)em esiyllo respeitozo, alim de quo
o mesmo sou superior referende esse
trabalho, feito em virtude de disposiçõis
do leis, decretos, avisos,& emanados dos-

Na sala principal esta unia grande mesa cober- j. s governo aos qiiaC5 jn.ta com um panno, ao topo da qu d costuma as- !.'.... ' . ,
sentar-se ao meio-dia uni velho, que tem ao pé IJUHOU G injuria, par uma lurma tílO UC3-
de si uma porção de doces seccos e uma quar-
tinha d'a^ua: ó a sala do inspector, e tambem
onde ss fumo ou conversa-se durante Ire/, horas
em cada d:a sobre pdiliea, ou sobre a vida a-
lheia. A' direito ha umi saia mais pequena,
ondi não se fuma nen se conversa: é a 2."
secção. Os armários aqui estão arrumados pe-
Ia ordem dos ãnnos.

Em frente a esta sala estão duas tmis, sepa-
radas unia da outra pelo corredor: a primeira
esta muito atravancada para se an.dy *ai de mo-
mento: mas, passando-se um olhar á esquerda,
vé-se um moco a cochilar ou riscar papeis: é
um eirpregtdo distineto por sar fillio do
ihspécíor. A uilima saia está um pouco mel-
Iior e tem alguma ordem, ó a do thesoureiro,
que, apezar de ser commerciaiite, sempre liga
mais importância ã repartição do que o chefe.
Sem embargo, quando faz pagamento aos o.n-
pregadas sujeitos ao imposto de 3 0/° dedu-ios
íogo [ira simplificar a escripluraçJo.

Ao fazendas de gado que o lidado tem lá sâo
sinecuras verdadeiras dos amigos do inspector,
ou unia arma de eleição nas mãos dos adminis-
tradores poiwo- escrúpulos.

As vaqiffiirices são o empregos mais deseja-
dos na prorincia e fora delia. Do Ceará, do
Maranháo./e não raro da Bahia apparecem con-
currentes r cada um que vaga. Entretanto o
interesse die ti ráo du producçâo é menor que
o que se plde tirar, segundo os ajustes com os
particularei. A razão dessa preferencie está no
decres: imlito espantoso quo moitrão de anno
para annoao furto é a epidemia que grassa nes-
s.is fazen bf., as quaes fbrão-su reduzindo quasi1 exclusiyau
fez de lie u
medo que

Os insp
tão gaande
um hooiin
aceitar um

commuiial.?!

Qíiom com acerto pudor
A pergunta responder,
Com franqueza mo procure
Para o doce receber.

En moro nrosta cidade
Oecupndo cm rasbiGar
Iuunuiidas iloòcomposluras
Para empregos ganhar.

Quando era official
Do certa secretaria
Era amigo mui leal
Do monarcha o monarchia,

Dopois quo fui demittido,
E quo fiquei sem dinheiro,
Torooi-mo amigo do Poto;
Fingi-mo republiqueiró.

Assim pois è o dinheiro
O quo quero conseguii':
Feito isso—adeus republica
Minha penna vai dormir,

¦1870 Março.
Divad

nte ao casco. O habito mve
ia tradição e nma necessidade, de

i quasi impossivel acaba-lo hoje.
dores dessas propriedade estão.em
dependência do da thesouraria que

dc certa representação não pode
lugar desses sem de positar muita

Cohlianç.i ildio. O governo central déscobrio
uítíiH-.iin'iiU um optimo expediente para ádqiii-
ri-los bons. Quem distingue-se ua companha
eslá hibilitrdo para sai1 inspector, ou pelo me-
uos vaqu ir Em suuimi, se não se venderem
aquellas faíònda quanto antes, muito breve o • . ...
emprego ,le vaqueiro esta exitncto pelo desap- j mamerde compungido, BSpeci.dmíMltO nao
parccimcuíç do gado. ( ten Io oodido vol-ó na hora extrema e

Ao meo amigo Manoel José de
Sant"Anaa.

Não devo, nom posso ser iinliíTjrente
a morto dc soo digno filho, meu caro a-
migo José Patrício.-—

Tinha lhe muita amizade e por tanto
não ó possivel quo deixe de estar suai-

Os escra os são os mais preguiçosos e pprin-
ciosos de Ioda a proviuciá. So o vaqueiro é
velhoco, cbixa-os fazer o qne querem, porque
lem medo de ser denunciado; se é honesto e

| bprigá-bs a trabalhar, corre o risco de sahir co-
I mo ladrão, porque elles fogem o vêm a capital
! tecer mil mredos.

,là. quo l'.ilei do que diz respeito á llscalisa-
ção dos dinhoiros públicos na minha provincia
aproveito i ensejo para pedir o complemento de
algumas iniormações, que requèri uesto casa da

do i 'lauhy icou entregue a um menino de lo
annos de edade

Ora, se islo verifica se na capital, imaginai o
que não iria por outros lugares, como por ex-
eiriplo Paranaguá, onde a autoridade ora mono-
polio dc um punhado de homens pertencentes á
mesma familia, ondo o eommandanle superior
era sogro do juiz de direito, tio do promotor,
irmão de um eommandanle de batalhão o 1.°
snpplentodo delegado, cunhado de outro com--
mandante do batalhão, l..»;-suppleiilé do juiz
municipal, delegado e subdelegado do I.» dis-
tiictoj c finalmente ainda tio do comuiandantç
Ue um ck* de oavilkria'?

ceber soo ultimo adoos, á osla vida tran-
sitoria.

Sob esies senlimenlos ainda é qne es-
crevo estas linhas somente com o lim de
matiiíeslar-ilie meos sinceros pêsames
pelo golpe quo acaba do soíTrer, profun-
do o irreparável.

Accr.ite-os, pois, como prova fraca
outra ve/: refiro-me ainda ao" prel que foipago j rja e^[{mà e amizaiie qu» lhe dedica.
em Julho de 13G5 pela thesouraria do Piauhy

R. P. de Carvalho.
Em 13 de março de 1870.

S. Gonçalo 23 de Fevereiro de 1870.

Na Imprensa n.° 233 deparamos com
uni artigo sobo litulo—acção meritoria.

Nosso escripto só sc leve cm visla c
por tim elogiar ao capitão Raimundo
Antônio Surges, a quem alé dão a gra-
ditação de coronel; pois dizer-se que. ello
tem mandado ver farinha para vohdel-a
a pobresa, salvando sómento o custo o
despeza, não è mais do que um ologio,
porém desta voz immerecido o infeliz,
por carecer de veracidade, como vamos
demonstrar.

E' verdade (pie o Sr. Haimundo An-
tonio tem mandado vir alguma farinha,
mas tem-na vendido a 4,*H e 5^200 reis
a quarta, preço este bastante alio o pelo
quil muitos outros negociantes tom veu-
dido por especulação o para ganhai' di-
nheiro.

Ondo pois déscobrio a Imprensa mo-
tivo para louvar o Snr. Raimundo An-
tonio i

j ao eoinmaiidanle do 2o corpo de voluntário Jo-
hé da Cuidia Ltistosá.

Disso emão, e (provei com uma certidão, quo
lá não existia a relação de mostre., que devia
lé-lo a compomiado; nos douumentos relativos
ás despe/ais fei las com aquelle corpo' que me
forão rèiúfiftidó pelo ministério da guerra em
virtude doirequerimento que offoreçi naquella
oceasião lambem nada consta a respeito delia;
nntrètaníq ii um publicado incerto no Jornal
do ComiMròio do Io do corrente, ém (pie se
alíirinava que aqui existião duas Requeiro de
de novo aq governo essa relação de mostra, que
provavelmente"; se cxisle aqui, está no thesouro

Aproveito a oceasião para frzor uma rectifi-
cação. Dos papeis que vierão remellidcs da
sccretariaida guerra consta que entre^àra-se ao
coronel bustòsa a quantia de 3 0:).5, dc que
ainda restava ajustar contas, llove engano
nessa parte das iuformaacções aquella quantia
foi despendida como 1" e náo com o 2° corpo
de voluntários.

Não lenho interesse em aceusar alguém, nem
trataria hoje desses negócios, se não fosse a
necessidade de defender amigos sinceros., injus-
tamente aceusados; a conveniência d? que o pá-
iz tenha uma leve noção do que o Piauhy soíT-
remi e o desejo de reviver na consciência do
nobre senador não sentimento de o lio ou de
vingança, mas o remorso pelos males que nos
fez e a recordação dos beneticios que recebeu
desses que hoje maltrata.

Possa o nobre conselheiro aprender a prefi-
rir as doçuras da gratidão ao fei dos reseuti-
mentos, e darme-hei bor bem pago do trabalho
que hoje tive !

Vozes:---Muito bem ! muito beml

NSn consta quo um só prain di^síi fa-
rinha do Sr. Uiimuudo /lntonio, lenha
sido de.-tril-uida gratuitamente pelos i.a.
digentes, que para coropral-a eàumlOo do
oulroá o vimem da carHado.

Onde pois essa ucção merUoria ?
Em vonder o Sr. Unimuiido Anlunio

5ua farinha om pequenas porções ?
Tambem não; porquo nisso se lia al»

guina cousa ó somente especubçHo»
yujiimps.
O dinheiro miúdo nesta torra tornou-

se e»rasso o ainda líoje n3o apparece
com o que o conimercio snlXv(o alguns
embaraços: o capitão H limundo Anlonio,'
poróm, sempro o levo em abundância,
porque além do lucro que tho vinha ío
excesso porquo vendia a farinha, aceres-
cia mais que não rocebia uma sedo Ia se-
quer do valor superiora 5#00üreis;

E não era islo uma especulac.no ?'
J.i vê pois a Imprensa que foi infe-

li/, como sempro, no paralullo quo pio-
curou estabeltecer.

O Exm. Snr. coronel Thootonio e le-
nonto coronel Manoel Antonio não po-
dem, por muilo que facão*, merecer os
encomios da Imprensa, e pois pouco so
imporlão tambem com o máojuisoque
delles formar ou fiser.

A Imprensa esqueceo-se do locer lou-
vores ao Sr. Raimundo Anlonio pelo con-
iracto da factura de uma pequenita ca-
pella nesta villa pela de.iw.nula quantia
de 5:000;> reis: esqueceo-se diser qne
apesar da bôa construcção delia já o Sr.
Raimundo Antônio procura obter indem-
nis.ição, cm mais da melado da quantia
(pie recebeo para fasel-a ! !

Esqueceo-se de fadarem 1:500,5000
reis que o Sr. capilão Haimundo Anlonio
aoceboo, como membro do uma commis-
são criada para derigir o serviço de uma
egreja nesta villa, da cnmmissão da la-
deira do castello om 1863, o 400 ou
500 quartas de cal, pertencentes ao sor-
viço da mesma Igreja, o bem assim o
produeto de uma porção de bois mansos
vendidos ou arrematados, cujo fim ato
hoje se ignora.

Esquecoo de louvar o Sr. Raimundo
Anlonio por ter, no tempo da liga, gra-
tuitaraente em seo serviço particular pa-
ra mais do vinte homens, que sendo a-
pios para o serviço da guerra erão dol-
le despensados pelos presidentor então
seos corroligiorarios o lá iáo trabalhar
graluilaraonte para S.S. não só no sorvi-
ço dessa capella, com > na edificação do
cazas, ensacamonlo, de, algodão, como é
aqui geralmente sabido,

Por eslas cousas é que a Imprensa
devia louvar o Sr. Raimundo A iiosiio
e não por esse negocio da farinha, insi-
gmíieante o sem o menor merilo. Ja
dissemos e repilimos o Sr. coronel The-
olonio o tenente-coronel Manoel não
podem merecer da Imprensa, por mui-
to que facão, « o menos louvor; e pois
não se encommodão com o que djllos
disser esso jornal.

Sou, Sr. Redactor, seo assignanle e
constante leitor

Só

Snrs. Redactores do Piauhy.

Tendo eu por commiseração no eslavo
lamentável do epiléptico—eVntonio Na..-
ci/.o Xavier Torres, encarrogado-me do
seu tratamento, sou obrigado a cuidar
som cessar, no cumprimento do lão ar-
dua tarefa, pois que a moléstia è perti-
na/, e dedicil, so não impossivel de ser
ourada.

Tenha pois, o meu doente paciência,
e coníie em meus sinceros desejos, ob-
servando fielmente as minhas prescrip-
ções quo, senão consegue curalo, ao me-
nos talvez modifique os seus cruéis so-
ffrimenlos. Desla vez lho aplico certos
remédios, dos quaes espero que tire al-
gum proveito. I.a receita: em dias do
anno de 1801) tendo o Sr. Torres ven-
dido ao Sr. tenente Francisco Florindo
de Souza Castro, nma pequena porção
do poldras, para o coronel Antonio Pires
Ferreira, sogro do referido (lastro, re-
cebeu a importância d'el!as adiantada, o
quando o Sr. Castro veio fazer o reco-
bimento, aconteceu que o Sr. Torres,
pontual como é no cumprimento de seus-
tratos, (icou restando duas poldras, e o
Si": Castro, depois de grando massada
regressou (Veste logar bastante indigna-
do com semelhante procedimento do Sr.
Torres; e, passado algum tempo, vindo
o próprio coronel Pires aqui a passeio,
aproveitando a occazião; mandou procu-
rár as suas poldras, eo Sr. Torres, de-

Aj V
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pois do mil vnlhaeoi. ns o subterfúgios,
dertgiu au eoroii.l Piros uma caria atro-
vida, como soo fazor sompre com quazi
tmltis sutis credores; cujo neto, procedi-
do tle outros desaforos, levou o coronel
Pires anciao venerandu,iio p »nl<i ilo m m-
dar, por nm sou moleque, passar a dita
carta a vi.Ia di escrava d»Sr,
Torres, portadora da carta, o quo feito,
despachou o coronel Pires a escrava com
a seguinte resposta:* Diz a teu senhor,
que jà mandei o competente secretario
responder a carta ifcllo. Apello sobro
verdade deste íacto para o respeitável
testemunho do coronel Antônio PirosFer•
reira. 2." recoil. no dia 14 do me/, de.
agosto do mesmo armo. achando-.o o Sr.
Dr. Leocadio Cabral 11 .poso da Cantará,
como advogado em uma audiência, quo
fazia o juiz municipal desta villa, cuja
casa da residência é vizinha da do Sr.
Torres, .si» sem o menor motivo, sahio
furioso do sua casa, grilando como um
louco, e, chegando a poria da casa da
residência, derigiu ao dilo Dr. I.apozo
muitos insultos, o, por ultimo, o convi-
dou para a rua afim de dar-lhe &.
Appello quanto a veracidade (Peste fa-
cio para o digno testemunho do Dr. Ita-
pozo. 3." receita: No dia 5 do moz
de setembro de 1807. lendo o juiz de
orphãos iPesta villa, mandado entregar
corto orphâo para aprender o ofllcio do
carpina, aconteceu que o Sr. Torres, que
pretendia o mesmo orphao a soldada,a-
íurh de alguns insultos que fez logo ao
juiz t m audiência, insultos, qne o mes-
mo juiz, mandou incontinento o porteiro
levar ao conhecimento do juiz de direito
d't;sla comarca, que então se achava n'
esla villa demais a mais, na tarde do
mesmo dia, sahio o Sc. Torres de sua
caza dé residência em direcção a caza
do juiz (Porphãòs, então em exercicio—
alferes Marcelino Carvallio tio. Oliveira,
e ao chegar perto em frente da caza da
câmara em (pie estava o digníssimo ex-
juiz do direito da comarca—Dr. Fra.i-
cisco do Araújo Lima, 'prorompeu em
gri. m is contra o referido juiz d'o.phã-
os, que bateu-lhe a poria.

Apello, sobro a verdade d'esle facto,
para o respeitável testemunho tio dito
Dr. Araújo Lima. 4."receita: Em di-
as do anno do 1858 o Sr. Torres achãn-
do~se na povoação da Amarração, da
provincia tio Coará, embriagou-se ali. por
tal modo que o Sr. capitão Antônio Jo-
. ê Analio de Miranda, quo se achava eu-
lão no dito povoado, ju!gando-ò, em vis-
ta dos seus movimentos desordenadose
fortes delírios, em perigo dé vida, man-
dou chamar o Itev. padre Taboza, enlão
capellão do logar para conlessal-o, e o
resultado foi sor o Rovm, recebido polo
Sr. Torres com pa covas c outros itísnl-
los. Appello sobre a verdade (Peste fa-
cto qara os dignos testemunhos da capi-
tão Analio e padre Taboza.

Adeus, meu doente, se nemhum pro-
veito lira. es das quatro receitas que a-
gora applico-te não desanimes, pois
os recursos ainda não ficão esgotados de
esta ve.; lua moléstia é chronica,e por is-
so mesmo préciza de muito tempo para
ser combatida.

Antes de ultimar esta, cabe-mo lem-
brar ao moa doente, uma meizinoá queas cura. eiras gabãp muito: entenda-se
o meu düente com a Galha.ina e suas
companheiras, que ua villa dáUmão,ihe
derão uma bôa sova.

Batalha, 25 de levereiro de '1870.

O medico dos monomanietcos.

Banquete—No dia c.5 do moz pro-
ximamenfe findo chegou-nos a grata
noticia de ter sido deslinguidò pelo
governo imperial, o nosso importan-
te è prestimôso amigo tenente coro-
nel José Amaro Machado, com a no-
meação de 4.° vice-presidente desta
pr-Dvincia;e imiiicdiátamente subirão
ao jar algumas dúzias de foguetes em
diversos pontos da villa» e no mesmo
dia á noite os amigos do dilo lenen-
te coronel dambos os partidos, resi-
dentes n'esfa viila se reunirão, é'fò-
rão a sua casa dar-lhe os parabéns,
donde, depois de reciprocas palavras
de sincera e verdadeira estima, sabi-
rão com elle precorrendo as i;uas da
villa, dando vivas a sua magestade o
imperador e ao gabinete do 10 de
Julho.

$ão satisfeitos os amigos do mes-,

mo lononlü coronel, que lizetão par-
te da r .união, com essa piijuorm de-
munslração, antes du dissolverem a
reunião, resolverão olíoreeor-lh. um
banquete no dia Í27 do referido mez,
afim du iPulle tomarem parte os ami-
gos de forü da villa, o que realizou-
se as 8 horas da noite do indicado
dia, comparecendo quarenta cida-
dãos (Penlre os principaes do termo,
faltando outros por não ler havido
t.impo tle convidar-se. U banquete
em vista dos recursos do lugar, e da
pressa com que foi realizado, esteve
oxplondido, e houveiPelle muila aui-
inação e harmonia.

Forão feitos muitos brindes, d'cn-
tro os quaes faço menção dos mais
importantes:

Pelo capilãt) José Florindo de Cas-
tro: ao tenente coronel Machado, fu-
zondo em tal ocenzião um discurso,
cm (pie demonstrou, ler sido muito a-
coitada a dislincç.ão, quo acabava de
receber do governo imperial, alienlo
aos relevantes serviços prestados por
lão benemérito cidadão;

Pelo tenente coronel José Rodri-
gues de Miranda: ao mesmo tenente
coronel Machado:

Polo tenente coronel Machado: ao
gabinete de 16 de julho:

Pelo capitão Juse Florindo de Cas-
tro: aos dignos represen lan les desla
provincia e ao grêmio conservador da
capilal:

Pelo mesmo; ao delegado de po-
licia deste municipio capitão Tibur-
cio Rodrigues de Carvalha, liberal
sincero c caracter honesto.

Pelo lonenle coronel Machado: ao
reverendo vigário desta freguezia pa-
dre Joaquim Mariano da Silva Gui-
maraes; fazendo um discurso mos-
trou os serviços prestados por esse
sacerdote, a igreja matriz de sua fre-
guesia, e o quanto clle c digno da
estima c consideração, que gosa ge-
ralm.ci.te entre os seus parochianos:

Pelo capitão José Florindo: ao pre-
sidenlc da câmara municipal desla
villa—capitão Antônio Rodrigues dc
Carvalho:

Pelo Umentc coronel Machado: ao
nosso inciyto príncipe o sr.conde cTE.u
commandanle cm chefe das forças
brazi(eiras aclualmente nos campos
do Paraguay, e ao cx commandante
das mesmas forças, o benemérito du-
que de Caxias; assim como ao exer-
cito e armada do império, que pele-
jão e tem pelejado em desalíronia da
honra nacional, contra o diclador do
Paraguay: cujos importantes brindes
forão precedidos de um bello discar-
so, quo enlhusiasmou vivamente aos
convivas, que corresponderão com
eslrepitosos e repetidos applauzos:

Pelo mesmo tenente coronel Ma-
chado: ao Exm. Sr. desembargador
Antonio Francisco de Salles, um dos
modelos da magistratura brazileira,
por sua reconhecida honestidade, e
rectidão na distribuição da justiça:

Polo'mesmo: ao digno ex juiz de
direito desta comarca Dr. Francisco
de Araújo Lima, magistrado integro e
honrado, amigo sincero e dedicado,
por cujas boas qualidades deixou n'
esla villa sinceras e verdadeiras affei-
ções.

Pelo mesmoí ao capitão João Al-
vares de Souza, secretario da policia
da provincia, empregado intelligento,
trabalhador e honrado, e amigo sin-
cero c prestimôso. caracter honesto e
independente.

Pelo capitão Tiburcio Rodrigues dc
Carvalho: ao Sr. capitão Josò Floriu-
do de Castro, cidadão honesto, e a-
migo prestiroozo.

Antes de ser feita a saude a S. M.
o imperador, para terminar o feslim,
nosso amigo Machado, pedindo, pela
ultima vez.a attençâo da meza fez um
importante discurso, relativo a grave
questão, que se agita no paiz—a e-
mancipação da escravatura; e5 desen-
volvendo a tal respeito longas e di-
versas considerações, demonstrou

plenamente a nrgonlo necessidade,
quo lem todos ns brazileiros do não
ô.poríirâin somente pelos poderes pu-

,b!nu. pnra a ema de lâo cruel . n-
fermidade, o elemento ser vil, que a-
líecla ik morlo mural, nos olhos oa-
proeinç. o do mundo civilizado a so-
ciedade brazileira; o, concluindo, pe-
dio a todos os cavaleiros presentes,
tpio concorressem cada um com a
quota, que pudesse, para dar-se li-
bordado a duas cseravinlms; cuja i-
deia sendo promplamcnlo acooila,
produzioa quantia de 107$ reis, que
o mesmo tenente coronel M tcliado se
obrigou, j. lendo concorrido para ei-
Ia com 30$ reis, a completar, para o
fiel cumprimento da alforria de duas
esc ra vi nhas.

Finalmente pelo Rev. vigário pa
áco Joaquim Mariano da Silva Gui-
mnrães foi entoado o viva a S. M. o
imperador quo foi cnthuáiastioamcn-
te correspondido. Tenho pezar não
me .ser possível mandar publicar os
discursos proferidos pelo tenente co-
ronel Machado em tal ocenzião, es-
pecialmenle o relativo ao elemento
servil, porque, força é confessar, dis-
correu sobre o assumpto de modos,
quo honra a sua intelligencia c roço-
iiliecidos sentimentos de palriolismo.

Batalha, l."do Dezembro de 1800
6. G.
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Srs. Iiedactores do Piauhy.
Na Imprensa, h.° .'133 de 1!) do ja-

neiro ultimo lemos um requerimento do
professor publico do primeiras lettras
da villa de Jeromonha João Raimundo
de Sousa Guimarães dernjiiio ao Illm
Sr. Dr. chefe de policia.pedindo o reque-
rendo providencias para quo seja con-
cluido um processo do eslellionato con-
Ira elle instaurado naquella villa por de-
nuncia do Antônio Lopes Gastei lo-bran-
co c Silva.

Quando vimos esso Snr. Gnim-raes
inerme no templo de Thomis clamando
polo triumpho da verdadein justiça, lo-
go persuadimos-nos que não se esque-
ceria lambem do clamar pela innocen-
cia do sexagenário Joaquim Gonçalves
Lima, pai de numerosa familia, cidadão
pacifico, o qual dosde o dia quatro do
desembro do anno passado foi lançado
na im monda masmorra da mesma villa
pelo supposto crime de lor mandado dar
por seu filho em .loséJdaqpim do tal, e
(pie sen processo até hoje jnão se acha
concluído !! !

Mis, não: esse senhor Guimarães hão
quiz por indolência motter esso justo
na sua barqumha de salvação, pois
que ja vio que uma testemunha quo ju-
rou contra a victima e que para .aquella
villa foi condnsida da distancia de vinte
legôas, falleceu logo (pio depoz, em casa
do tabelião de notas Thomaz Duarte de
Aquiao; e mesmo esse Sr. Guimarães
foi um dos juizes que offi.iou nesse sin-
gulaiissimo processo. Pois bem; nós
pelo dover de humanidade e em soecor-
ro desse martyr do capricho e da prepo-
tencia pedimos c requeremos ao Sr. Dr.
chefe do policia providencias contra es-
se espirito de nocivo nepotismo quo des-
vírlua e desmoralisa a justiça social qne
em regra ( salvas honrosas excepçõ.;s)
vao quotidianamente praticando sem res-
peito as leis, esses pachiis dos centros
clirismados com o pomposo titulo dejui-
zes municipaes supplenles.

A electrecidáde do tempo, (segundo
a engenhosa comparação do moralista
f_sopo)cor. e tão veloz Conio um homem
que deslisando-so pelo guino de uma
navalha não corta-se nella, tudo nos ha
do traser a poria c offorecer ao nosso
nosso conhecimento c curiosidade.

Eis, senhores rodactores um dos ca-
sos que o tempo trouxe ao nosso conhe-
ciment.o,aponlando para esse velho, uma
dessas victimas de ori iCs vigorosos dessas
ardentes m.levplencias qtle não conhe-
cem nem piedade.nem medida, nem jus-
lica.

22 de Janeiro dé 18/0.
O Christão velho.

Oeiras 20 de Janeiro de 18/0.
De Oeiras lem sido remollidas pa-

ra o jornal Imprensa d'esla provin-
cia diversas missivas, cm que sao

mordidos o çnlun. nimlos muiloa dc
nossos nmigti.s ferindo- se-lhes mes*
mo no recôndito d» cida privada
Ao principio. ccordnmuHem lím com.
plett) dispreso an pérfido missivista;
mas continuando esle em sua mar-
cita desenfreada, quiçá animado por
esso nosso silencio, calumniando e
injuriando á lorlo o a direito, í. uno
so vê do ii." 2V2G do referido jornal,
rompemos mau grado, .queijo pro-
pr.sitn, para defender os amigos que
são ostensiva eallusivtmente miilra-
tados im citado n. 220 da Impira-

I sa. Bem que a represália soja um
| direito legitimo para o offenditlo, em-
! pregamol-a com repugnância, por is-

so mesmo que as discussDcs, no ter-
reno em que a lem collocado os nos-
sus adversários, são incompatíveis
com os nossos principios do educa-
Ção.

Assim querem, serão satisfeitos.
O nosso prestimôso amign major

Ludgero de Moraes llego, honrado
negooianle eslaiielecido n'esln cidade
i i.8 annos,sem uma nodoa, que dis-
Insiro a sua repulaçã) comniorcial e
particular, é oal vo a quo mais encar-
niçadamenle so durigem os bules do
missivista, ja imptUando-lhe oepilbò-
to dei venal na causa de demência do
visconde da Parnahiba, eja conside-
rando-o quebrado á ponlo de pedir
seis contos de reis a prêmio por oc-
casião de sua ultima viagem ao Ma-
ranltão para saldar contas naquella
praça. Pesam no animo do publico
as diversas peripécias quo aqui se do-
ram na magna questão do visconde
da Parnahiba. Uma ernsada, então,
levantou-se contra o herdeiro Monoel
Ignacio de Sousa Martins, e ai d'a-
quede que por amor a verdade, á jus-
lica, a consciência o ao dever prole-
risse uma palavra em sua defesa.
Britro outros ultrajes recebia logo o
de vendido.

Nessa questão—abi calão os autos
opinou o major Luclgério de Moraes
ítogo pelo bom senso e capacidade
do visconde da Parnahiba para reger
cadministrar os seos,bense os de S.S.
A.A. Condee Condessa (TAquila; ba-
soando esse seo parecer no exame pu
blico de sanidade feito na pessoa do
mesmo visconde, e na opinião ant.)-
risada do illustrado medico Dr. José
Servio Ferreira. Indo iroe. Um ad
vogado subserviente não hesitou d'es-
do logo em abocanhar a reputação do
curador, inveclívandõ-o de um modo
brusco o discomedido com a pecha
de vendido por 1:200#000.

Eis a origem de lão infame quan-
lo nojentp embuste áque hoje se soo
correm inimigos desunes o trnieóei.
ros. E' muita misorabelidade 1

Quanto à asserção de ter o major
Ludgero do Moraes Rogo tomado
6:000$90ü para saldar* contas n.
Maranhão, é uma mentira revoltante;
ó um meio ignóbil de que vos soecor-
reís para disconceitual-o naquella
praça.

Per deis o vosso tempo por que a
probidade do nosso amigo está horn
firmada e conhecida,e não serão por
certos os boles do, um vil e ingrato
mal discute que o abaterão na opinião
publica.

A pérfida allusão que fascis a ou-
tro nosso amigo, de tor passado uma
letra em nome dc Antônio Duarte
Torres, é ainda Uma indignidade e
torpeãa de quem, não tendo motivos
sérios para uma aceusação, busca a
limentar se cm uma cavillosa impu-
lação feita a esse nosso amigo na mes-
ma òpoca e pelas mesmas rásões por
qüe fora calumniado o major Ludgero.

Antônio Duarte Torres tendo affi-
anoado ao amigo de que nos oecupa-
mos, na quantia de 3a0|000 reis no
anuo do 1857, perante o capitão A.
J. Avellino, quig no vencimento da
letra, e na ausência de seo aPiançado,
furtar se ao pagamento, allegando,de
má fé (o respeito que devemos aos

convenientemente as causas do pro-
nedimenlo do Antônio Duarte) nào
ler Hssignadoalot.a; mas sendo con-
mirado, o reconhecido como verda-
ih ira sua assigiiaturu pelo honrado
l huliào (!auipt)>, e pur outros «pio
dúlla lilihãn perfeito conhecimentn,
pedio uma moratória, c atinai pa«
gou a.

H"gressando posteriormente em
1858 o seu affiançado cum cslocn-
leud.'0-se pondo o a par do Iodas as
oceorrencins, opedindo-lhoqueodis-
culpasse de seo ae',o iucnnsiderado,
para o qual foia aconselhado por al-
giiein que lho era dezalToelo; sendo
(pie esse alguém extorquira-lho tuna
caria om quo elle Duarte alltrmava
ni» ler assignado similhanlo letra.

Duarte ja não ("visle, o assim não
insistiremos nesto ponlo, pondo om
relevo ainnocencia depremida. Além
disto sumos obrigados a calar e res-
peitar conveniências; tanto mais por
que a imitação d) conselheiro Silvei-
ra Lobo, temos accordado om esque-
coro (mssado, Não omilleremos a
declaração do olíectivo embolso a
Duarte.

Passemos a onlro nosso não me-
nos dislincto amigo aceusado de não
buscar meios pura ganhar dinheiro &.

O nosso amigo faz mistério de
exercer aquí advogada nas causas em
que nada tom que faser como parti-
dor: alguém muilo conjuncla ao mis-
scvisla, se quizer uma vez reconcili-
ar-secom a verdade bado altestar is-
lo mesmo, assim como que o nosso a-
migo algumas veses por servi-lo, e
sem o mínimo interesse, respondera-
lho consultas, e alé fornecera-lhe mi-
nulas para o i seus juizes &...&..

Pois bem cm uma das taes cauzas
de que irai ou recebeu umas novilhas
em conta do seu honorário previa-
mente ajustado.

Onde eslá ahi a corrupção ou a-
preeiação uo emprego.

Continuai mais senhores, com as
vossas missivas; más lambem prepa-
rãi-vos para ouvirdes a narrativa de
vossas façanhas. Não vos poupare-
mos, c menos nos serviremos de al-
lusões.

Ao contrario, seremos positivos,
penetraremos no âmago de vossas vi-
das,o declararemos os nomes dos eslil-
lionatarios, dos falsificadores de livros
públicos, o de negócios particulares,
dos traficantes que apresentam contas
já pagas, e recebem, segunda vez o
pagamento, dos bêbados de patentes,
dos juizes que recebem pinguesgór-
golas, o bois para a liquidação e
traspasso do fazendas de gados a se-
us ligitimos dònos.ôí &

Não vos pouparemos, ficai cer-
los.—

Vistos estos autos do recurso crime,
recorrente o delegado de policia deste
termo tenente-coronel Joaquim Domin-
Moreira o recorrida a justiça publica.

Doiles se mostra que, tendo o Dr. juizmunicipal deslo termo mandado recolher
ao quarto denominado do crime da ca-
deia dosta vida o corictemnado Francisco
Vieira do Araújo a pretexto de não
se achar com a devida segurança, o de-
legado do policia recorrente o mandira
remover para o antigo quarto de sua
primitiva prisão, firmando sua compe-
tencia—na inspecção das prisões.

Eis o crime em que se fundou a pro-
nuncia recorrida.

Dos mesmos autos se vê qiio o con-
domnado Vieira por soducções do ex-
commandante desla villa e do ex-sub-
delegado de policia, seu irmão, bailaram
na noite de 28 para 29 de novembro
ultimo; e que a sua remoção de prisão
somente se elfoctuou no dia Io de de-
zombro, evidonciando-se por esta ma-
neira, que ella jà não foi a consequen-
cia de seu acto que molivou ao Dr. juiz
municipal a assim obrar, tanto mais at-
tendondo-se que se a prisão em que
Vieira estava, não oferecia segurança,
devia essa provideud. ter .ido «áwttij.

mottas não nos permitte disenvolver laate. executada.
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&) »•¦* »nt st ou dos imios, qn«i deram-
si* *f$Uiii#<> (raij.ircíoiiriítS da piUAo *siii
i|ii. «si- v i Vi ir.i, pua íi ilu rríme, e
j.<lii i e.ii-tf pur falta de segurança,

isso nada mais p.iti.iil- ii. senflo o
aaid ..ii-íiititoda recorrente pnra jus-

ir ti ;en «ctoj » tnnin ó certo que
iíi.*ãoji usliverüo reclusos outros

• ur.1 «os, como afílrmãt) as loslomu-
ith .< de fls 24 a fls. :tü.

A lei d indo autoridade a diversos
hs, • i ci i hs para inspcccionarem as

> íhIo lhes den com ludo o poder
Irmí dor", presos como lhes convier,

lüdOos dc umas para outras pri-
• <•:. p *r que seria ; -sim crear uma

h u.bi. entre as autoridades^ servindo
pe cada uma d i.alirihniçõessomente con
cedidas aoencarregado d imovimontodas

ias, como se vô nas grandes casas
- itc-i;.'io o cadeias do Império e n'a-
Ias onde são estas nllriluiiçõcs con

iVridas aos delegados de policia ciimprjn-
do somente »s de mais autoridades re-
prese.itnem sobre o modo por q devem
os presos ser classilicados, quando en-
l !,.l7v. i\ ¦¦! não eníendão como d.-termi-
na .1lei, usando para isso de oulro meio,
a iíjiorvençTio do superior-—,, quando o
encarregado das prisões, se afasto do
cumprimento dô sens deveres.

Esta attribuiçSo 6 sem duvida da com-
ptencia dos delegados de policia nas
pequenas cadeias tanto que, segundo a
pratica, e o que se acha consignado no
respectivo regulamento das prisões (Ia
provincia. não se effcelua a soltura de
qualquer preso sem que o alvarã tenha
o visto do delegado; e isso ó de summa
necessidade, por que ao delegado cum-
pre saber o destino dos presos, por ser
elle o chefe inspeclor do edifício. Por
tanto, attendendo que, não tendo havido
intervenção do recorrente no aclo pra-
ticado pelo contiemnado Vieira, ex-com-
mandante do destacamento o ox-subde-
legado, lendo antes o reprovado, man-
dando trancar a porta de sua prisão; at-
tendendo que o delegado de policia, re-
corrente, com eslc procedimento nada
mais fez do que conservar a ordem do
estabelecimento confiado a sua guarda;
não lendo isso infringido lei alguma com
relação ao cumprimento da pena do con-
demnado Vieira, por quanto esle, de.-de
que foi condemnado, começou a cumprir
sua pena, na prisão para onde foi trans-
ferido pelo recorrente e isso com conhe-
cimento do Dr. juiz de direito de enião,
e do br. juiz municipal; ge esta prisão
não è segura, se havia uma infracção da
lei, devia desde o começo da pena, re-
mover-se, esse obstáculo a acção da
mesma lei, e sé nada se fez, a conse-
quencia é muilo favorável ao recorrente,
não devendo por isso ser punido; pelo
qne, e pelo mais que dos autos consta
revogo a pronuncia decretada a fls 34,
para julgar, como julgo improcedente o
procedimento conlra o recorrente ins-
taurado. O escrivlto dô baixa na culpa
ao recorrente; pagas as custas pela mu-
mcipaüda le.

P. imperiais â7 de janeiro de 1870.
Ji. Patrício Lima.

VMTM1! { Mil NVi «lia, ia
ilo, |iui- ocèi
i-uliv.i-tk-o ií!

l-wmiiro do mino |>rn\í<tio im-
lo i- (-'uii.-ii íi il • tuna sua flilia
;;,. lí'i'2 ii..-* wu-» iisuríivui».

«I ImjIPOSIWft —nyiwmos do t'«>«p ni.l-i
convi iiií'iilt'iii nt-1 ao nrlí((o d*> fundo iltws.1 fo-
lln, |iiililíi-ii|ii no o 2VI dí 1-1 do i-uriw1 tu, poi(|ii>- |nri \w> Mir-iios liii iiiUUm' tiesoer ao cliar-
co iiiniiiiiulii on lc- (iitnilia o foliculuiio ijuo o
cuciwco.

Ah i -ijiitits e cntuimi!3s,(|uo «Ura sobre nós
cm liiiguij^cin «J»? arrjeiro, iIovoIvomoí rom o
maln profundo despreao .t fonto impura ü'o.ulo
Siiliirniii

Knh-tnu. cli.immios ,i .iflmclo do publico
illiijtlr.ulo sobro i m«m i,a ItrúXii " indigna por
Ipl" tVSJ»OIIlll«tn itOX llDsSO.i ilticrii.'t'.0 es-. 5 USí.li
viuliidor..'.s8-,-íii !'oii.ví.-ii7i <• ••-n pudor, vor- j collegio"tlfjí I'
gonba ct-iit.i do jornalismo de iiõash provincia. I tm h;jiograpi

O mn jor »i oiío <S» Crsia —No n :l.l \ ;> noíieia fjut>

ao s<"i*o nraoiaoa mn.ia dona ivnvl. •* ¦'W',y~^'^',yxt^:£li>^tyww*i&
0$, üoílO dosÍgaado«l para o 3.* o ffjj O Imcltawl Aguílnu Vvnún dn Silva S^
ivmào «Or. üsiorio o para o 5." o!! ,,."!,li;,1,;<" ^«UertoowuPícripiorjo m

iiilo iiin.i nt.i.-iibi f.i .'li-- Si.iu-nt- dicl-idij ... i v. • d.-.ilv.-.-iii |ri a rua lldi.i, u. UU, ondo JvJwhwiMmwiil.-l «lo iiüãiso «uiigo Aiitotiiü*tto-S inuao tansntQ COrotieJ I/aiva. OD £3, in.d.M,iwr[iocur4(loMniual(iiKrliorn fpibljj[ti< s d.) r,i..
C'í»í\í:vi3 ;

r.i.<iiot)i*iynfl '"-
t-riiiü Uu O-i.
iMpital, otidc v
.pi" i-4à soll'--

Nós o utiir-i

¦k,e «.. ......*.

i

da Imprensa vc
i' bo>n

io •> ís U03 •kis dt litrar n'.(o j«f-ii ipi* * falsa a macia nn> «if.ití
nuiiiiTO i!«st>'

Dr. Koiis

—I) It0à*0 lll.''lO «1!l
iiviiM il.? Curvaliio, residente uo

io iii-H-ttn.r retiitídios aa.s uiai s•;n ».it »:m.!.f
iiil 'i.t.l.Ti ...

•,>!?.»» iiuir.l.—A" p ' lido do
li.-. .,-... do tiovo .1 vo! i.;,ííi d<>

.. . vi>ío tonio p*r piigiiii»)
s ii.i > a.:n alsu.tl >i iliffcrciiç -i

- I t>,t„» .wpcito «.'Ul out.o

{ quaca dôâdí) ja so clarão por avicapitão, aad0S(
rrTheresina, 13 do março domo.
O procurador da irmandade.

II. Alves Parentes.

Evadio-so no dia O
do corrente moz du
Piiscmla—S. Heucdi

jnrnul i'»! cr S $, provotío i-aríi tenente do 2
bütalh.lo dn guarda nacional mu indivíduo (pie
Hii: havia silo il'.'0:!ioi.:iiiI.uIo ndo ár. tlr. Vi.-i-
r» da Silva cm uniacula pmIsentar hurnab?
S.* S. t{ue muita tm a hunra de rtctbfr carta
fll*;«i7i« <tt> ü. Err. !' 

Entretanto o Kx-u Sr. Dr. Vieira da Silva,
q'n.to f't,: inistíiio dt-slan.cou.«n.-i, a uinisdc uru:t
pessoa í-'iii eouf. ss.nio etii p«iiario, (\n>', a ri>^;o
da um amigo, Oicreveu ao Sr. major João da
Cruz a carta cm .ps-"-!'..,, peilindo-lhe que pro-
posasse* o S.'. Dí-iin -d-^i iu-"!!;.. de Cas-tru Ho-
ti.on pus t-oente do 2' Inlaihio, hojo sob seu
CO.t>UI,,ll'lj /

(» Sr. in'ijor diz qtjo nío rpr.ebi»« carta alim-
ma. c onlrelanlo o Sr. Dr. Scostih tia presun-
ça da utn estranho faltou nn secretas ia do po-
verno ao individuo, a rogo do qu»'in S. Exc.
escrevera a carta.acerca da rotpostai}' S.S. dera!
Como (•xplici o Sr. major esta eoalr -dicçilo ?
Onde esta ,i falsidade ? na noticia que demos
ou na decbiraçSo de ív S ?

Desejamos que S S. no-lo diga no seguinte
numero da Imprenta

A pí»ííi<io =»Pedein-hos a publicação do
sofíEiísítt":

« N.to su achando proscnlémenie nesta cr'.*;!-
ta! o Sr. Dr. Simplicio, convém que dicumos
algumas palavras corn relação a verrina do Sr.
José de Araújo, publicada ua Imprensa a. Üil
dc 10 do corrente mez.

A carta do Sr. Odorico Joòá de Cníto qne o
Snr. iotè de Araújo publicou como um acha-
do precioso, O um documento sem valor., pios
nesta capital existe quem está a par de todo o
negocio «i que elle se ref-.-re desde os?n começo
e narra-o ao contrario da maneira por qne o Sr
Odorico o fez, como mais logo demonstrar-so ha

Quando muito esse documento serve pnra a
quilatar se do quanto ò capiz o Sr. Odorico
Britto e dos sentimentos de$rraíí(íiío,que abriga
em seu peito.« Com sacificio da verdade não .duvidou o
Sr Odorico liiitto responder, pela maneira por!

l\li votos!
• Carlos M>lir.»
« Agèsilvi
« M."l»ii-. ••->
« llic»rt! f ixHr.
« 1'i.mi, ,) 7 kkt
« CipiiHi.» ,U» CwxaíAa
« Siiiipiicip Cti*.*!àai

Dadiv Mi,i*.-de
« Aulv.iio llicmío
« Gnimir." í

Coronel Fíiii.-tv-j rsíis
« Juio do llego
« Foníinellr s."
« r-Vruaiid-s

Llijor Uãcellar
Tenetilè-caion l Dio?o
Capitão Anlonio G-nlil

» Homeio
Joaquim Clementino
Jo.ié Lino

' Analio
Padre Thomaz

« Benedicto B:i'to
» Jereiotjs «M-»-i!o

i.^3íi«3aii.jfix.—Ficam nesta lypographi-
para o niílüero seguinte trez escriptos uos redac-
(ores deste jornal, Drs. «Manoel Pinheiro de Mi-
randa O.-orio, Joaquim Newton de Carvalho, e
major Odhricc /tosa, respondendo a dilTereiites
aceusações tia Imprensa.

;r>

â3

^.»
3»í
2>
35
3o
Tá
33
3o
:to
33
33
33
33
32
29
24

i "rTTi"r'"í"l

®Çflí^3* rio—dõstc Um nio, 6r*rrnrt*1*esernvo Maxuno, que
j tem os siguacs seguintes: ròr muito
[ preta, sem harba, ruslo mein quadra
| tj«>, le.-tu pequena, olhos vesgos, na

riz chato, uchm grande, hoa destadu
ra, queixo tino, voz fanhosa, altura
quasi regular, cheio do corpo, pe^
grandes e representa ler 30 o poucos
annos de idade. Levou camizas de
elephante ordinário ceroulati de algo-
dãozinlio e calças de riscado imitàn-
do a brim, surráoré rede.

Esle escravo já tem estado por vc-
zes trabalhando, nesta cidade, onde
moslmu desejos de ficar residindo,
pur isso ò de wer que esteja por a-
qui mesmo escondido; no entre t;in-
lo, como pode ter tomado oulro des-
lino, roga-s'(?Grecommcnda-se asau-
llioridades policiaos desla província
eda do Maranhão a suacanturà.

Quem o pegar e entregar nesta ci-
dade ao Sr. Antônio' Gonçalves Pc-
dreira Portellada, ou der delle noticie

:{\' diiiliap.irnosníiiilfiosdiMiaí#u>ll,*»3o. $%
fiÊ Thficfttim, iú ú-j Uiiltiluo du lhli'J. ?$

í/£i!i&i;tí:S ;• küfflmmmlmm
rilului Depusrativa do

CerurgiÂü Mattos

Xa Uoliea de líugenio iMarqucs do'iJülloiid.i. 
Vende-se a retalho c

cm pprçíies—
Comprando «çc de uma duzm aló

uma lata, quo cuulem 50 caixas,
faz-se dcferciiça—

Às caixinhas são acompanhadas
de £tiia.

Theresina R. grando esquina.

H
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jo, talvez com a mira em futuras recompensas
rm pensando de coito que e.sst! spre/fo, alias in
digno, lhe servirá de fiado!" para garantir qual- ,
quer trásariçíío; que por ventura deseje de novo !
effectúar na loja do Sr José de Araújo.

Com a resposta dessa carta., tiTo a contento
do Sr. Josti de Araujo, o Sr. Odorico Briíto náo
fez mais da que pniar ao Sr. Dr. SimpHció—a
importância ila lettra qm* elle; como fiador, pa-
gm pelo mesmo Sr. Odorico ao mencionado co-
ronel José de ArailjO.

Sc- o mundo não estivesse lão cli-.-io de ingra-
tos o Sr. José de Araujo não acharia por certo
quem lhe fornecesseí um documento como es-
su que publicou.lão a propósito, que se conhe-
ce ter sido enconimeudado, npezar da carta de
e.cfiitm que o Sr. Josô dc Araujo prbcoròu tirai"
antes e da-lo a estampa.

Nada temos que ver com o resto Ou com o
mais qm; se \è nessa verrina, que o Sr Jo.-,é de
Araujo assignou, depois lo achar conforme e de
èoar-lhe b in ao ouvido a duresa e ins le;icia
da linguagem, e por lauto ficamos aqui. »

Aiiéiae&o.— Pedem-nos a publicação do q'
se íe"ue.'

o ('«ham.i.Tios a aUençSo do Sr. !)r. Luis An-
tonio para a correspondência particular do Ma-
ranhSo, publicada om o n° 241 da Imprensa, de
1*') do corrente mez

S:'£uiiiílo S. Exc rm poliliça a chofança do
ãr. Dr. Maya, como o tem delaratlo, horn o que

Ti

I i

Valença 20de:Fevereiro de 1870.
Cremos qne é^espréssãuiénté prot/ihif•te) aos? professores públicos de primeiras

teilr.is darem aulas sem ter peln menos
iO alumnos, numero sem o qual a ca-
deira pode ser supprimida; no enl.nl,; o
o desta villa não lendo, [ivr sua reco-
fihcrida incapacidade., aquelle numero
de alumnos çoiumua desmazelladamònle
ç com aula aberta, a qual ó freqüentada ' ^'^ IJ1«is ju«?».t! wpe.«to, ó entrega

o ,, ,-i sem outros cominentanos. osso documen
pur 6 e / alumnos, e dias ha que apenas apreciação dos nossos leitores.
comparecem 3,sugando desla arte os di-

hlreirOs públicos sem omiriimo rrabnl-io.
Pedimos ao digno inspeclor parochial

lance um olhar rápido sobre semelhante
.í.iüzo, o lhe asseveramos que a falto do

.idíimnos prova somente o desleixo do
.actual professor (que acertada mente ha-
via sido removido d'squi) pois longe de
epiprégãr o sen tempo talento, e cuida-
do na disciplina dos alumnos, entrega-
?e noiiee dia, ainda .que intrnzaménte,
ít direcção cio pogrossismp o ou Iras cou-
sas que lhe são inteiramente estranhas.

, Não so iiiikía o Sr. lnspector com a
folha mensal, nn uíappà que é reinelli-
do pelo professor püblicój pois ô apo-
cnpbo; e publicando o jornal Piauhy
estas linhas, despoDh;. do

João Nunes.

.^ *^mJtStÊSmW £f,,T," - ' '" "~~ ~" " '^^fffi^teT^'^''.-; jjfflà;** >¦-*¦*•-¦ ¦¦

aprecie o que se diz nosso escripto. quo, por cor-
to, níio deve passar sem um pioteslo do Sr. Lu-
is Anlonio, o mesmo que no Maranhão a voa-
êclliou ao grêmio cçnscrtsaâor, presidido p4'o Sr.
Dr Maya, que rompesse com o présideuJe da pro-
viifíia, Dr. Bras Fitrentino...

F-âre» elle P. S:apan*ial.—Chamamos a
attenção dos nossos leitores para a sentença de
defpronuncia, publicada sob este titulo, em ou-
Ira parle desse Jornnl.

li' um documento importante que o nosso di-
«no amigo, tenente coronel Joaquim Domingos
«Moreira oíHoreco a apreciação do seos deliaçto-
res; è um doou mon to qu? «serie para confuinlil-
os o provar quão infundadas tom sido as ca-
liimnias dirijii-.las por causa desse negocio con-
{rr, o nosso referido amigo.

Esse dòcúmorilú eslá firmado pelo Sr. Major
Raimundo Patrício Lima, vulto proeminente,do
partido liberal em P. Iinooriaí.

Disendõ isto ju'!gamos-hos dispensados do a-
rc-peiío, o enlregainos,

to a

fffi-XS-, i-j. f-
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i
-i. :i exacta, será devidamente remunera-
lido,

Theresina 10 de morro de ÍS70.

£*te....^¦í-i. X:S^

A sciencia da meiícchià n;lo produzio.. aló
hoje, renietlio algum que possa sor cnoipãrado
n esle maravilhoso IJnguênfo que su assiinelhá
tanto ao sangue quo, na verdade; forma [>ar o
dt lia, c circulando com aquelle fluido vital, c.\-
peita toda a matei ia impura, nira .'. limpa t<"d; s
as partes ^alToc-tadas; e cura qualquer sorte de
chaps é uiceiiis.

Este bom conhecido Unguenlo é infalível r;a
cura da Escroíula. Cancros, Tiimoies, Pcrnf.s
chãguenlas.. Higidez dns Articulações, libounia-
tismò, e Paralisia Gota, Nevraigla, Tic-do-ozo.

' imperial do medicina <k Pam para a cura da í . A,r"i''m V^'""™™ ní' lhgua\Portugu«a vão
% \ gastralgia e chi geral de todas as doenças nervo-1^"-'°? i,ra :a ^'''' c Ci'
* j zas do estômago e dos intestinos.

I 
'E' iguahnenfeo remédio por er.colleiu.-ia con-

pi tra a retenção de ventre. Finalmente em ra-
i.i ii do corrente, ás 7 lioras da gil modéstias propriedade sahsorvenles, o íecom-

]| i mendado como verdadeiro remédio nos casos
3 | de diarihea e cfiolerina. 0 cnrvjib «U-
[| { i^pESoe Iõm.a-se:na oceasião dai comidas soli

a forma de pós ou do pastilhas.
E&eiMíSíSo em Rioí.-e Jakkiro, Diiponúicllè

Ckevolol.—Ein Perwàmbucò, Ãltmrer¦ & C«.

liãis/sa ísiaefcre.

Os tyjfographos residentes n'ès-
a cidade mandão, na segunda fei-

.':!t:ill«J Ba' í-, Cu-. ¦ ;^« 3a Esa %? %*>
Approvado e recommendado pola Academia

nmn mwmmimmw
ICslo rernátio o uiiivorsalm-mte reconhecido

como o mais efllcaz quu se conhece no mundo
Nâo ha se n.io uma eauza universal de todas as
doenças, isto é, impuresa «Io sáiíguc, que é a
fonto da vida. lista impuresa despresa so vi-
riflea com o uzo das Pilulas de Hoiloway, as
quaes ol-rai.tio como dopunidorcs do estômago
e intestinos, por meio das suns propriedades
halsamicSs, purificani o sangue dão tom e emi-
jam lodo osy.st.-ma.

Kllus excedem qual quer outro remédio em
regular á digestão. Oporiuii da maneira a maia
sadia e cITectivá sobre o ligado, e rins, regulam
as secreções, foifificam o sysjomã nervoso, e en-
rijain todo o corpo humano. Mesmo aquellas
pessoas da mais delicada consfiluiçíío podemsem receio, experinipníiiros »nr- eflutoa salutar
se'cbròjiórontes; regulando as doses cohoime
impressos em que ciida caixa est.. enrolado.

manhã na cap* lia do estabelecimen-
io dos edu.bandos rezar uma missa
com resf.oiiso, p.èjoétèrno repouso
do typograpíip Bellarmino de Mat-
tos, falliacido na cidade de S. Luiz
do Maranhão, e rogão aos babilan-
tes des
parecei
espe-.: ia

cid ide o obséquio de com-
pareceriam a esse acto de piedade.

lente aos artistas de todas
as classes, por cuja sorte tanto su i
interessa^ o fallecido

BelíansBSsBp c"e ,^ff^ít©0:—A arte ty-
pographica no Brazil acaba do soUrer uma per-
dá irreparável com a morio. rio. um dns seus
mais illustres apóstolos! BolaríninÕ de Mattos,
o fypògrapho intelligbiíle que pelo esmero do
sou trabalho lovou a arte da impressão na pro-
vincia visinha a um grão de perfeição d'àntes
alli desconhecido, e hoje sonieiitii igualado na
capitai do império, acaba de ilesapparecer (leste
mtindo exactfimente quando as U-tiras .'le sua
provincia maiís iiecessilavaiii i!os seus serviços.

A provincia do ¦anli/ídj quo tão infausto
aconteciiríénlo devo fer coberto do luto, ha de
guardar para o illustre filho dc Giiitemberg um
logar distiucto no panlheon de suas glorias- e
teiiijío ha de vir em que a historia, apreciando
devidamente os serviços que prestou ás letlras
o a civilisação escrevera por baixo de seu nome
estas palavras em letlras de our-i—

Bkxjcmriuto pa pátria !
.*.í*-,'iT:<> Bn«'a*ê.Éç>á,Sa.—O S". capitiío An-

tonic ricues a Carvalho, nosso distim
amigo, iiiuradoi- ho lermo da Biitãlha, desta
província, acaba de praticar utn acto digno poriroç-ío '}*. !--,Ho !oo.vcn-.

íl  . .

Ho dia .8 de abril do corrento
anão tora logar a procissão do S.
B. J. dos Passos, como foi delibo^
rado pola siesa da irmandade em
aeasão do 3i de dosembro do an
no passado; epois publico abaixo
oa nomes do,3 Srs. irmãos que tem
de aproüiptar os passos; sendo o
1.° na capella dos educandos, o 7.°
na matriz de Ií. S. do Amparo, e
os outros nos nichos.

í.°
Dr. Deòlindo M. da S. Moura, e

alferes A. Furtado de Mendonça.
2,ü

Tenente Josó %. do Vasconoel-
los o J. A-itonio de Magalhães.

o.
Major Odorico B. de A. Hosa.

Capitão Washington F tíe Ho-
raes g tenente J. Baptista Mon-
teirp iBobrinho.

o.
Br. Caries de S. Martins.' 6."
Capitão Sebastião P. Lopes e

Estevão G-. de Oliveira.
7.'

Tenentes Antônio Celestino T.
de Sá, Dlomedes B. Castro Èomeu,
João J. AlOsandre ds Moraes e J.
Ayres Gard^so.

i/

Observação.
Ho.g termos do titulo 111 5 do

comp. são obrigados os irmãos a
cima mencionados a estarem a pé
com sua:- opas na entrada ao vas

OPPESSSÀO ^Ò¥FÓ(SAGÃO.
t

A 5-1 fs^v;

Acha-se avenda, em eaixos e potes, nas prin-
cipaes Bohicas de todo o mundo, e loja dò pro-
prietario ProfessorHóllowày, n. 2í'j-, Strand
Londres.

Aobktes mo BnAzit.:—A Prins e C.a Fonccca
Braga, e C.n ttio de Janeiro: Carvalho de Par-
namhuco. J.. V. Gorrtia Coimbra; Campos e A-'
zevedo Almeida e C", Maranhão.

O abaixo assignado, retirando-se pn-
ra Pernambuco «i corilimíar com seos
estndoSj e nüo leiido podido pela falta
do tempo despedir-se de Iodos ns pes-
sô.is de ::ua amisade nesta capital, pede-
lhes disculpa dessa falia involuntária,
anresenlaiiíio-llie.s por meio desla suas
despedidas o oferecendo seo prestimo
onoe se achar.

Theresina, l2i do fevereiro de 1870.
Ildcidio Chinieniino de Aguiar.

Clementino de Sousa 3!.«r-Joaquim
naoLins partindo pnra Pen

podendo deppedir-se pessoalmente do
imbuco

i.

«rofias iB'eí23Cí' no doutoh Gí.hu-
TAMippiovadas pela Academia imperial de me-
dicina de Pariz acalmáo quasi sempre inManta-
nèa-tnente os ataques d'asma, appresío, solíoca-
r.;io, assim eomo as dores de cabeça e enxaque-
cas.E'suílieiente na oceasião em qué appare-
rer o mãi, o engolir-se uma ou duas pérolas com
uma pouca (1'agoa E' com certeza o medica-
nieiito mais 1'acil de tomar para este gênero de
doenças.

Aa PoroSaa «!<» tereííi^üaí^âna do
doutor (j.kuta;-; são empregadas diariamente ¦ .
com grande exito para a cura das nevraíglas" t,0l!°3 °3 seus rin""gOS desta Cãpllal, pela
rheuinalismo.sciaticQ e catairho dá bexiga. Es- preça P OCCUpações (H.IC llie cercam, .«cr-
Ias pérolas foram sempre recomníètuladas por
um grande numero de médicos - especialmente
pelo Doiitoi" Tròussóáu, que indica esle medi-
cainenío como o mais effiòaz. E' coiuiente to-
mar de 4 até '". lia occásiSo das comidas.

A approvacão da Academia imperial de medi-
cina é sem duvida a melhor garantia da boa
preparação dVsles medicamentos e de sua elli-
cacia.

Sl5-r*;->o?;ü2© em Rro-.lA?n-:ino, Búponcheüc;
CJcvolot.

a
-hui rDuNAMurco. miiaurer i

ve-se deste para apresentar snris despe*
didas ás pessoas que o honram com su-
ms relações e estima., pedindo desculpa
da falta quo á pezar seo foi forçado a
ccmmeiter.

Theresina, 25 de fevereiro de 1870.

m .!„•.

íl lacnao-se a venda procurações, co-
^Aivaiv^Ab \Á/Ai\b A ou Mliio.jnhecim

v ii i a
>e á venda procurações, co-
eiitos para embarque dc car-

Comprai, das grandes, eni qpejgas,^ c 
"faz-se 

qiíalcjiior impressão
vernserveja Basse na boltca de com nitidez, e m.is barato que nos

Eugênio Marques de nadando.]0U[n)S eslalieíécimentos.
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APPEO V ADO PELA ACADEMIA BS ME3}iaiHA BE PABIS l

mente, (onico o febiifngo devo ser preferi-"O Qa6.ni.tim ffiãSiara^áflLBac, eminení
dp;& Iodas as outras preparações de quina.

t| Os vinhos de quina orclinariament - empregados na medicina preparam-se rom caicas do
o ni na cuja riqueza em princípios activos é extremamente variável; a parle disso em r-izâo
<ie seu modo de preparado, estes vinhos contem apenas vestidos de princípios activos i

g;:6m-"proporções sempre, variáveis, "' f
ü QuÊnRÜEa-jEintliitc>ra.<iue; approvado pela Academia do mêeicinh, constituo nelo 1contrario um medicamento decompoacâo determinada, rica em princípios aciivoa, ecom fi

g:o qual os médicos e os doenles podem sempre contar. F
lá U «iiiniiiaü ii-a'iinrrf>izup, é prescripto com grande exilo rts pessoas fracas, de- I

nmtaüas, seja por diversas causas d esgotamento, seja por áulicas moléstias- ao« adultos fa- 1
ligados por uma rápida crescencia, as meninas que lem difficnklade em se'formar e desen- P
volver; as mulheres depois dos parte: aos velhos enfrequecidos pela idade ou doença. I
. Ao cas0 ,c chlorosis, anemia, cores pahclas, este vinho òum poderoso auxiliar ihs ferro- P

1 vühoSs ih"Site!te Kt?omploi 
C01il ;is piiü!:;s ll° Ym™t' produz "{lgiluá mara" ^

BiorJaneiro, PüPÜNÜilELLli:; CHEYOLOT.f--Pernambuco. 51AÜRER et C a
so, duraiity a estada da procissão vLmz&^M^Ê^mimgmmmm&mmmÊmi
ahi; e coino para o 3." e 5.° Pas-1

iiá:iâ^'5;SS5s.SSilS^^
Typ.~ Constitucional^ ImpEessò poi Ea^.ebio Jo!sè üã Siba,

^ÊÊÊÊÈmmm^SS^^^^'--'--


